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SÍntese do BoI. Cecmet, cle A. Seixes Netto, :válido até
àj 23,18, hs ..do dia )4"''de a'brill de ,1fJ69·

FRENTE 'fRI�Efi1 .curso; PRESSÃO AtMOSI-'ERl­
CA MEDIA: 1013,8 milibares; TEMPERATURA ME-'
D[A: 25,8° Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 92,7%; PLUVIOSlDADE: 25 mms.: Negativo -r
'12,5 mms.: Instovel - Cwnulus_-'Stratus:_ Chuvis-
cos esparsos Tempo médio: Estável.I

SINTESE
,DERROTA DE EDUARDO,

.:
FREI ENTRE OS JOVENS

� I I,'

A orzanízacão da Juventude do
� >

\

Partido Democrata-Cristão do Chi-

le elegeu uma direção constituída

por elementos. da chamada ala "o\'e·
belde", para cuja presidencia foi

conduzido Juan Enrique Vcga" ,der­

rotando os "oficia:listas" leais ao

presidente Eduardo Frei.' A dire­

ção esq�crdistà foi eleita por 155

votos de um total de 263 'delega­
dos e aprovou um programa 'revoo
lucionario que será apresentado nu

reunião nacional dos 'democrata.'
cristãos, a realizar-se entre os dias,
I? e 3 de maio proximo.

\

NlGERlA ESTARlA DISPOS.

TA A NÊGOCIAR A PAZ

o governo federal nigeriano está
r-' 'dispósto a realizar conversações
J' de paz "sem condições prev-ias"

com os separatistas de Biafrà, de:'
·clarou Femi Okunu, ao regres�a.:
da Monrovia. O chefe da dE, lqg1).'
çãp 'federal na Conferencia do' .:Co- ,

mitê Consultiv'o da Organização
da Unidade Africana (OUA) decla·

rou, ainda, que "o g�verno fede:
ral estava ·satisfeito com os resul-

,

tados' da reumaQ de Monr'pvia"�
apesar ,de não obter tudo ô que

esperava. -,'
:'

A

\,

SARAGAT VISITA Oi?ICIAL­

MENTE LONDRES
---_-------,-----

'

O presidentc da Republica itq.,
liina, Giuserpe Saragat, chegou a

Londres" p,ara-' uma Yislta oficÜ11,
,�omo convidado do governo brita,

nico. poi' recebido' na estação pe·

la rainha Elizab�th. O ohancele',
, ! '

Pietro Nenni e outros membros

do gàverno acompanl1am o chef!!

de E'stado,' as�im como sua fi�ha,
Catàrina Saragat.

ROCKEFELLER CHEGARÁ
I ,

,

AO MEXICO DIA 12 DE

MAIO

O g'ov,Ú"nador Nelson' Rockefcl.,
ler e o presidente mexicano, Gus·

tavo Dia� Ordaz, se encontrarão
oficialmente a 12 de maio, no pri·
m�ir,o co,ntato do govcrnadór' de /'Nova York com ,goveÚlant�s )a.

tino-americanos, cm 'missão . 'esta· ,I
belcc�ja' pelo p'residente Richard
Nixon.
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A sub ..CGI catannense voltou a reunir-se nu tarde de "

ontem, quando foi empossado o nôvo Secretário do ór·'
gão, COljJltão·tener:tC" Jorge Luiz Vargas Marques . Após a

.reuníão o' Presidente da sub-CGI, Sr. João Momm, divul­
,gou a seguinte nota' I'Foi' realizada às 17 horas de hojci�'
reunião d1- Subcomissão de Investigações em Santa Ca"
tarína, �O:1, a presidência do Dr. João Momm, que deu
posse ,;w Capitão Tenente (IM) Jorge Luiz Vargas Mar­
ques, como Secretár'io, além dé terem sido examinados
processos ele Prereíturas Municipais e outros".

Joio 'Momm

,
' ' ,fi·, ',',

O MAIS ,ANTIGO DI"RIQ 'DE $ANTA CATARINA
" I"

Flo.ri;m(IJ!Ülis,o Qpinta.fcira,-24 'de abril de 1969

"

guran'ça reune-se no
(

.
,

,0 cardeal, do ' Norle

Ano 51

,
'

Assasslno, de Kennedy,:,
foi condenado à: m.orte

, o jú,r_i, dV 'friQ�U1a( de L'os; Â�lge;-
"

les dec��i� 'Qnteru' :.{��e '( �hi(&il "

Bishara Shirau;' assassino '" do , Se-
o \' ,) ',' _, -r -; :'

•

"

•
'

nado.)' 'RQber� :.K�rt�ledr," seja ,"00'
"

dena'�Q � p,pna fle: it}�r,t,e, -na di.'"
mara '�e, g'��" cpnsii!t;ta��o> '"(ltl"�

r \. ..

GÇU crime foL cla.Ssjfic��o .como ,de
hom�cí\l�Q çm primeirq' gri\u ...

'

O :j�'1'4àpi�n.n dê '�5 ª,!101' '!J.e itt�,.
f>;' '"'" •. 'I! '

•

)' 'ele' nã,�" �ep1PIlstrQu,n?nllll,D,1a, em!).:
,_'ão, ao �er, p'l'oferido {f vei:e'ditó', c .

,

contl'11uOQ l���ca�ap'
,"

gOfuá/' ���
mss�º tempo' Q'lc ':€�rri:!- c�'i1ia.
mente: os 'Ql1l\)S p�IQs ,jprados.:" \'

t, .,_. 'i " ,/
,...

\' �

, Ist9", �,QrreJl :PrM�$�me�te" 1ii� ,'\

16h35m;, bota, de, Brasília,: e ,lO cor-
,

v:o, de:': :i?"di!��:1ç"s.; 'é��;nPQ'�tiÍ, I ��: ,'7
"
homç""l�" ·e. 5 QlUIJ1!!)'C5, ' rctirl)q.�e
,pela ,P9vt'k �O!\ .flHH1fJS' 40' Tribu·

,

nal, IW�l:l-iil d_�poJs ,lJ :'filp de. cvilolr
çontàf!l çoPl ac ,wnIHtfíi-6\'qll�" IIp
lado q�' f9l':fl, I.!CO��<ltl1Mva: "o: oÍIlÍ,

,) ,
.

1\

em ver córrigi!1os
nossa missão consiste 'cxatâme;lte
,t:m sanar e proe,urar soluções Ija·

ra as ,deficiências da Igrcja; 'ao

in�é� 'de agTa�á.las". Também (}

Arcebispo, 'de Salvado!', ' Dom' lEu·
gemo, seguiu ontem Piara 'Roula,
em éompanhia ,do ex·núncio'· apQs,

tólico Dom ,Scbas,tiã'o Baggio-.

Padres não se
,

I i .'

cO'nformam: ê
querem, casar·

. . .'

Tril1tà c iUll "lJudres de BrookÍitL
em Nova Iórlluc, ,matü:lfcs<tar�in�se
"cont�a as diretrizes do Papa> e

, dos 'llispos �ÔbrJ a quesü.(} :qo �c.
",

libaio'l; áÜ'l'l11ando que Só" êl��" po;
,Úm" d��cidir SC devem o:ií í,ão d�·
\'cm s" casar,

I .- 'J.' ".
O assiskl1ÍlJ·geral da,CompallÍlia

de, Jesus, .Dom Mátío Scho�ncr..

,bergçc, '

anunciou 'em' R'oma' scü
afastamento por não' !.à)l1éord;,�
com a orielüação àdoLada: pelp Su·
pc.rÍor dos Jesllitils" pad'l:e ,PeJro
i\rHJpl' (,o Papa Neg-rp), .. na qués.
tão do celibato, DOIU Mário csela·
n:etm flue decidiu' reliunciar ele­
pois qas,oríticas ,que s6frclli por
Sua "pusiçjio progré.slSi�til e,�odo
lllOUEl'llO' ele encarar a viUa", �mjl.

J:cl1úncia ê in-evog(weL

garnento. O veredito foi muito

bem recebidó 'pela opinião pública
h,orté.americana, de um modo g'>

ra); mas' uma parcela contráría)l
iipIicaç'ão' da pena ue morte mns­

tliÍll;:i,·se- descontente com o resul-
I � 1. �/:
tado do 'juri.

'

'" ,O 'Tribunal não levou em conta,.' , ",
.

/ '�,

'a' petiçãô do advogado' de' "deíesa, .

'pecti�q'o' que, a pena 'de morte tôs­

se: tÍ';"usfórmada em' Plisão perpll.'
tua, 'ünica alternativn. além 'd:t

condeháção à câmara de, gás." \
'f_;itit'cnca fo1'ma;1 ppréll1" será p�'O'

i�fiã� 'dentro' d� três semânas: H.
�aJi'ct'o ,com o Juiz' da Côrte' Supe·
"rio:t :ife�bert Wal�er po,:Iêres 'para,
,,�,pmut�� a pena de morte em, pri' !
�ã& llç;pétua, o que não é tido co·

mp" pro�ã'vel por renOlllados juris·
ta�( n9rt���m�ricános que acompa·

ril!��'lrln:'O ,processo, e t;onhecem as

dc'cisõcs do Juiz WaU,er.
"

.�.
'

D. Viccr,:e ;:,e!'á car[l�al 'no d:a 10

Passarinho
rompemenisco
no voleibol' "

,'; Ao tiultar para bloquCR!', a �cGr·

�all�l �1e mú adn�rsário, em UlplL

partida J:lc volçibnl, ,o jV[lnistro Jar·

bas ,Passarinho ('�iu de mau jei­
to e 'sofreu Ílôvo rompim�rito do

menisco eS.llucrdo, com recOl�lell,
da-ção médica de ficar' dois dias lk

repouso.
Esta é a segunda contusão 110

g�llero com o IVfinistl'o do Trab:.\­

IlIO, C)U lJartidas ,de voleibol, scu

��po,rte prde�'ido n�s fips de 5e·

mana. Da, primeira vez, ficou mU,i.

to "teinpQ afastado Lias q_uadra",
mas" !!empre lanlcntamlo a impps·
�ibiÚdade de jogar.
,
Aoti amigos, o' Sr. Jal'bul'i Pas""

s,arinho disse que abandonar4. o

êsp�rt�'� preferi.ndo' exercitar·s!:'
CQl1l 'C�l1lin11f1das ,pela' Explanada
dos lVIil1istérios.

"

-"- - '_,-' �-,1. , ..

" assinam.
.

OItão '>recetie
.

:.
.

.,' .
..

.

5 ; tiros do aai
.. ·'/�f, .rt�Ii�IUtmlrllla

d'água 'c seu, aprovcitamcnto múI-,
,

' Ó jogá�or Di,tão que llCrtc'leeu
tipIos e equit'ath'o; � , 1101' mlli,to' tempO' aó cltmp9 !.lI)
,

:>, ;-, '\ ,pre�e;rv�'?ãO uo ,fonichL(l ��iíllio/t?��,�", da Guaf!.abara,
. atttai:

da vida animal c vegdal;. ,'; I

�mctJ�e mtegrando o CruzeIro d�
4 .:_ o :lperfeiçoam�hto d�s i!�ií:,i:.

'

tllelo>HoFj;l�nte; 'foi atii1gi<lo- mor·
cOlJexões irodo\dárias" lerí:oviárius, tal;nente ri� tarde de ontem na cu·

.

Lu'yiais",�érca�,' cléti'ic'as e ,de ���, ,piti'l p.�ill�i.ra� por cinco tiros de

lccomunicações; re�olv�r ' ,'calibre 32, do Sr. José

Và'i;cOlicclo'S., O atlétli ,qU\J reside
êní; �clQ 'Horizonte, não atravessa

!:'lUl 111Úl1Qr_'f�se na carreira. esporo
ti�a; ,��c.OI�tra'ndo.se '\ti,lal;ncnte na

,'S�j}lên�iá do, clube ide Tostão.

O 'atléta Dit'ão foi . .internado na

t�rdê d'e' ,o�tcm em estado grave,

ilO: proílt�:socô'l:ro <hi cap'italr."mi.
'J1ei�a;' t2;ld� sido operado .10g,>
'��j;s ',dar' cntra(la no l1Ôsto 'nl,6dico"
'é o'cirurgião ,que' o atend�tl ..consi.

de�a " séu, estado cxtremamellk
grave, "'llois recebeu \t queit'ná.roll·
lla, 's':ndo -atingido no' tórax e no.

:\!l)rlo�cn. 'Fontcs lig'a:las 'à famí,

lia da vítima, afirmaram que. (I

atentado foi' realizado pelo Sr. Jo­

sé V�,sconcelos, que não quúia' Q.

namôro do craque com sua filha

I\rael de Ca,rvalho. pitão é irmão,

(lo zagueiro central de igual nome,

pertcncente ao CorintiaÍls Palllis:

ta, atuai líder do certamc lJau1is·
ta.

N" m izs Edição de hojz 8 pãginns: NCr$ 0,20,

,-'

(

O Arcc;;'b:sro tIe" Salva 101' ;:.1' c<fá em Roma
cá,rd:nalicias.

vestes

��r
-'" .�.

<�� - -

'1!!".. !
\'

.. í� ��:. ,

" ��b" :l �,l'l-;J:esi'clência !l� Minist'rlJ
:-,,' .

_ 4f'� •
. ....

nbg'aIIWes,}�mto, realr,zou,pc on·

" tcm.', à tai-ile vil0 Palácio: HaÍnar�ti,
�:.' cu{ :'nl'a.sília; ,,�à. soIeniclade d� ,as-

, sinátur'a', di' T�atad� ,d� Bacia do

�I>l·,�,ta '-em, l;á�nÜí.o' ,q'Cu?' CGn�Te'ou '

. \' ',-�, ' ::;, �

. -6's' 'Ml�istr6i' tl(�'s Rélaç'ões i<lxterio-
rcs da AÍ"geritirÍa; Unlguai, Pai,;},

�,

1!'uai�::'é "B�fívia., 'além de represcn"
tantcs,�':d,ê,: váriQs, país:os do 'Conti·

l1ente; j'atino'a'rÍ1erica�o, que"paI;Íi,
ppar'am,.·uo' enconh'o .como, Gbsrr·
,'adoles:

'

"

,
_ ,,' . :�� "''d:,:'

pe' aC,Õvdo ' Jl;hm' as
. c)<Ínsulas" l� o

Trai�do, ,
os ,paisç,s: sisonatários ",sp

oJ)i'�gam '. a' promovcr, no, âmhótrl
di Baéia ,do Prata, a klcl1tiricaç,;lo
das -ã'r9a,s' dç interêss'2 :cnmum, .1

tea,li�ãçãd":(le
'

estudos, , progran1,i��
de' obr'as', bem como :l formulaçã,!)
'dc ,'cntendimentos 'operatlv'os ('

instruui.entos júridicos que se fa,

ç�m'néccssáriôs.

,. 5 _ a .complemcrlt�çãQ 'r:egióüiJ.l,
visando' a prOJ:lloção " c, Íllstaiaçjio
de indú�trias ,de' i�lte�êssé', ii�f,\l! o

"Iescnvólvimcnto da· Bacia 'qo Pb·
"'1 •

•

,ta;
,

,
(; _ a compl:mcntação' ccÓ'nEm'ii.

pa da,s áreas limítrofes; : ..
,7 -. a ç�opcração' mútml, çm

matéria ,.d� ejucaeão,' saneament"
. � �. "

c..l,uta contra ,as cl1fe�'midades;
� _ a promoção de outro� Pt!)'

jetós .

dé �l1terêssc COill\IIV-, princi·
'p�l;:rK,nte a'quê\es que tenhall1 te·

lação com o tstudo, av�liaç,iio e

aí�t:oveital11crito uos, r'cqusos ,nátn.
rai$ lIa área;, ,

'

9 _ ao 'conheejm�to integral dé

tôda a Bacia do Prata.

, ... '

Os íteri� do Tratado ontem <1-';'

sinado sãb os segui�tes:
'1 '_'- a colaboração em �até;';:l

de navcg'ação;
2 -: a',utilização raciou7.l uos n�·

curso!_) ,d'ág'ua, especi:·.l::':cnte atra­
vés da regularizaç;i,o 'dos cursos

O documento foi' assinado pelos
'r .\_

Ministros das Rcla9ões Exteriores

do Brasil, Arg'entina, Urug'uai, Bo,

livia c Paraguai,

•

reun�u 1

1�' (

O Presidente da República cou-

'vocou reunião do Conselho
segllrlu;ça Nacional, a r�a!jrt'l.r:�e

,

às 14h30m ào próximo dia 29, t:Jll'
, "I

;.
" ,;a;feira, nó Palácio do Planattu, cm

,
_ -Brásília, quando deverão' ser �1íil'f.

,.,

minados lloyos processos �le t,t_f..

'�a:ção 'de mandatos e s�speHsq� ('�

diréitos politicos, nos têrmus d'll

I\to Institucional nO 5.

Intormou-se onte<m extra-oficial­

m,cnte que serão examinadps }J,�',).

cessos sem, limitação d� AreaS' Ii!'­
incf(lêneia. 'e que, além ,do ç.��m�

dos "�rocéssóS, .0. Conselho de �e·

gurança NacIonal f�rá an�lisc da

�)ró,gramação ecoúômic,o.fin,aqpp\ra
já, cm elaboráção pelo I\'Ii,qi�l�r,j.'J
do

'

Planejamentô: '""

-

O, Ministro da' Justiça, pergtlll'

tado em São Paulo 'sôbre o l!lúrr:e
> "

-
•

1,4"

''o de, processos que s'c1'ãQ, eXi?Hl!'
uados"peJo' 'cs�; afin;ndU;' ,

, ,_', Oucm' falau '�m 'ce�tenás ',de
,

I. ", ,
! 4 -

pro.ce�sos
-': '

tcm uma

iespeitável� c por isso, crill uunH'.
.........

-

1'05. Não ysei se, �ão 10, Ql� !'ie 1Q
-' ouI.

-
I

.. América. quer
R.oDald' GoUas
para técnico

Os çliri.:rnlcS' do Amíil'icà minei­

,1'0 acreditàm firmemente num

bom' re!_)uItí1do <Iiantc' do €ruzeiru,
i!omingo, ]Jllseados nllill

" detalhe'
que, segundo êlcs, deu-lhes un. me·
morável cmpate", no ano passado:
ItOliald Golias, o éômieu, é que
dará instrur-ões aos jogadores, lllJ

intervalo 'do primeiro para o se·

gundo' tclnpo.

Para os tLirigcntrs do An1éríca,
longe de' ser um tnulut' 111'01llocÍn­
nal ou uma simples brincatlcÍl,:a, a

presença do"técnico GoHas"
-

l)-!')

"'cstlârio li- a única forma de mal!:

ter as cspcrl:nça� da cquipc,�', ao
titulo, já que quatro pimtos ll��(,­
'param, do Cruzeiro. �o ano pUf;·
'sado, GoUa:> pediu aos juglld(úe:.-

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BaRco·de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S.A.
i·

Cadastro geral C:03 contribuintes: Inscrição n? 83.876.003
, \ ,,.-'

.�'--

HELAT()RIO DE 1968

a 8W' apresentado à Assembléí« 'G-eral Ordrnáría dos Acionistas

-Senhcres Actonístas .',

Cyll11p"mdo disposiçõea legais o e:tatutárias, te�o� a.honra e. a .

sa­

tísraeão ele submeter à nprecíação de V.Sas. o .RelatorlO sobre as atívida­

.des do Banco çle Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina no Exer­

,.,;. CIcio dr 1968 -,

O -ar-o de 1968 caracterizou-se '00; ·uma.' retomada significativa do de­

senvolvanento nacional, e:11 decorrência das medidas econôrnico-Iinancei­

..
TaS .postas é111 pra .tca pela ·Exmo Senhor Presidente da República, Ma­

, rechaí P: ftilm. i da Oásta e 8ilv-a..O Pl'Ocluto· Interno Bruto .cresceu à I taxa

de .GÓ/o, ao passo que a intiação VEm sendo efetivamente controlada, 'ha·
venúo atingícc apenas 2'1 ;-;" ._ ....

.

O Estado de S"fí.ta Cararma, onde o, Govêrno Estadual destinou. maís
de .40% de seu orcamento .<1 mves.imentós, teve excelentes condições. para
aiaÍ'gar suas atividades pod.lÍtivas:'l elevados níveís.:

,

. '�esse' contexto, o. Banco 'Ele Desenvolvimento do Estado

clima Iavurável 'para' f:;:;:;p:.ndir·,. a prestação ele. serviços aos

pliêó e' privado,
."

. ,

U' S(;1C'�SSO obWIO pele BD!!;, traduzido pela elevação de suas a-jJli i:a­

coes' E.Í11 1;31'/" em relacão dó 'ano antefior, e pelo incremento ae seus de­

positaS e1J'1 1,51 0/0, .s'<)bre os ele igual período 'de H�67, -murto ficOu a d-ever

a "ação' arímmístràtíva e à política financeira • exercida pelo Governador
Ivo Silveira. '. .

• ,P. contíanca de que .Sua Excelência tiesfl'.lata juntá AlO Govêrno. Fede-
ral Iirojjjciou :ao Banco a obtenção dr- r�pttsses' cJi'iuhdo's do FUNtiIDCE,
FINiIIVl:.E:, Ba:'lco N� ciono.1 ela Habi.'l.:'\cão (BNH) e Banco Central do Bra

sil, o que, juntame:'lte C0111 míl 'esfórco interno de poupança, p(�rmitiu aten­

:ier �ír..c1a :11Ui'S à ag;opecLlál'Ja, ao ,et.u pt::.blko, à indús'tria e no comercio,.
Des')e ;'110C'0 nossas aplica'ções �r).obai:s puq'erí1m süljir em dezembro

üLf.iMo a NCr:,: 7l.'535.67".OO, -com r.1JYf-dável aumento comparandu-s-e cOtr.

as Cifras que expreS'Savar11 S6-H voJume . 'em idêntico mês dos exercícios
a,nteriorcs: NCr$ 0,:102.090,00 em 196'j, NCr$ 14.45&677,00 em 1966 e NCr$ .....

':3J.lb9 219 ()(J em 196'( '.

Plenamel!i e integrada 110 senti:J:o potític'o:'admini'Strativo do Governo
Federal, o Banco dc Desc,nvolvj.mentc' do Estado de Santa Catarjna con­

jug;a sunç aL:vidade;:: à .;.0 Govêrno do Estado, em tÕrno de cujo prográ­
:nu rie 8xjJans30 integral fomenta ") a�'siste os esforços empresariais.

.t":sse ul'ogmma, que ,'.brange todo;; os setores da vida social, econô­
h'iíca e· cü](mal de Santa :::;atarina, está em andamento, havendo promovi­
do a refornia de diversos setores, administrativos, especialmen:te os da Se­
cretaria da Segurança Pt,íúca da Fazenda e, em vias de concl1,:são, os da

Secretaria d8 'Educação e Cultura. Obra.s p1íblieas de grandes proporç.:ies
estão s')!'.do execut.ada3. 'J Palácio da Assemb.Jé-ia Legislativa, o Palácio
dá Justic3,. a3 novas instalacões ria Imprensa Oficial,'em edIfício próprio,
a 'const'llção de préelios para' instalac:ãô dàs Foruns nas Comarcas do in­

terior d) Est8.do. 0S nUll1eroso's ·)difícios .escolares·e ginásiôs para espor­
tes são C,5,nc:!Ttas expressi)es da ofensiva de .desenvolvimento levada a

efei(.o pelo Govêrno Ivo 8:1veira e � qual o BDE vem dando a, sUa coope­
ráç:'o etstiva, imediata, p,sitiva. Dêsse - programa faz.em parte, ainda, a

ampiiação d�l rêde roelevhiria e a penetração surpreendentes \das linhas

de..enerç;a .eiE'trica. 011<' i<.' atingem a: mais remotas regiões do Estado,
·àté 8S f"\":üetr;rs do Oec;te.

encontrou �

setores 'pú-

Opú�,ções com (l setor público

.

d S' • .� t
'\ .

1 d
-

v I.':over,'\o e an ,a (,a arma vem ace eran o a sua açao no campo
do el�sen.,; Jlvm:iento, visa'1do. a supera!' desiquilíbrios regionais e setoriais
da econ0�!'lÍa estadual. r"ediante in"estimentos de infra-estrutura que.
tranSfOr:l1.1l11 a "i<:1» econômica, tornando mais eficiente o sistema produ-
Uvo etn. �eu conjunto. . ':. ,. ,!"

Assinl, tern investido quase �. m(;lt�ade
_ da: receita q��arinehse em _em­

precndm'ent0s geradores ue servIGos econamlCOs e. soqals de uso unl�er-.
va.l, quc�i"csrJQndem a m:'2 crescente demanda para remover causas de
entrave ::lO ,pyocesso de' (lesenvolvimento.

.
.

.

Isso jE;vou o Estado a: manter ,através do BDE, contactos com grupos
financeiroJ internacionais no objetive) de obter recursos externos desti­
nados a obras básicas p9:a fomenta.r o crescimento de certas áreas.

Os ::mLe!:dimenLos j8. b.madurer·f'ram, e culminando. na concordância.
Ulo u:"] grupo internacion"J, para concessão de ·um empréstimo de US;S .......

10.000.00n,r.o, ,l/ué será cor..tJ atado pos primeiros mêses de 1969.
!,dén. ciisslJ. o Bànco VEm colaborando na execução do Plano de Me­

tas, danà ..l .. a,"endimento à::: necessidades financeiras do Estado, de vários

rnunieíplús e ·ele órgãos iigf,qOS à a::lrr·inistracão estadual. Possibilitou, tam,
bém, a cO':lcfetizaçao de l!1Úmeros nf'� ócios de real significado para a eço­
nôm 'a cp.�ar:l1ense, como "gente financeiro e também' como garantidor.
.de recurs,)s ·;btidos par:t investimentos indispensáveis.à evolução. da eco-

conomilJ, ele Santa Catarma..
.

A demonstração do esfôrço do JEânco, na antecipação de receitas e
'-

prestaç�c de avais c fin:l,ças aos Poderes Públicos, está expressa no se-

gUInte q',!Cldro:
.

Saldos eh; antécip&cões Saldos dos avais

f.ncs
'1965
19ô6
1907
1968

ele n::ceita pm 31 d,c' dezemhro

2.?'iU�0.OO
:2 OSS.35i.07
9 5�;(').563,00
1351:;;.098,45

e fiancas em 3i de dezembro
-

3.761.875.00
5.762.013,82
4.293.707,00

26.095.2'47,26

Aplicaçõe!'o no seto;' primário da economia

A,.,tc a evidência de que, em Sp.r.ta Catarina, a .atividade hgropecuana
participa eon, cêrc8. de 50% na fr.rmação do Produto Interno Bruto, o

Banco m;Il .êüiase e�5pecial. (m ,196e às 'aplicações-iilesse ·setór.

Foram atc:ndidos àssLn, pelo . BDE, em investimentos fixGS e de cus­

teio, 6274 nevos _r;eqUéIlOi' e méó.ios proprietários rurais,
.

totalizando

_NCr$ 111::11!J.6'15,59, 20 término do aDe de 1968, as importâncias em mãos

'cio� i11Utu::'lrics. Dessa m::!'neim um:?, c.as mais importantes metas do Govêr-
.. : no do Ef'tado vel1'1 sendú (lbjeto ,das at'!Ícações dó Banco.

A cro!1',er';ializaçf..o de produtos agropecuários també)11 foi amparada
por fina.nciamentos (in <ilJresentavam o saldo de NCr$ 1.931.448;93 no fi-

nal do f:xerclcio.
-

Além deiSse concürs.::, Cio/crédito, 6. prestada a indispensável assistên-
. cia técnica :iO setor agnpecuário, mercê dos convênios. que o Banco
mUlltém cml': a. SecI'etan? da Agriruli ura. e com a Associação de Cr(:dito

e A�sisté;!Jcia Rural de Santa Cabl!'in& (ACARESC) visando
-

a introduzir

conhecimer:Los que permItam ao horr:em rural a melhoria qualitativa e

quantitativa ele sua produr:ã-o.
.

.

Juntamente com os rt'cursos prcrírios do BDE, tiveI'am influência
nesses ob ietivos os reCl�rSos obtidos. do Banco In:eramericano de. De­

senvQlviIy.(�nt(l e do Banc(' Central do Brasil, por efeito de convênio
-

firma­

do com ü ÚltiqlO.
Para que se, verifique o incremento das aplicações do BDE no setor

rural, dW:',mLc' últimos' illlGS, é suficieI'.te observar o quadro que segue:

.Ancs Saldos da . aplÍcações
en} 31 de dezembro

1.5i5.955,00
2.990.505,00

. 6.336.516,00
:'.16.315.645,59

1965.
196(j
1967
1!JG8

NesLc: sct.or releva m)�ar '0 finflnch:l'mento ao Projêto Gado Leiteiro,
Q.ue poss'iJlliec,u àquele' ('rgão assinalar um acrescimG de cêrca de 5 mi­
Ih6"s

-

d2 !;tro� na proeluQão de leite.
Cabe aqw a informfl�àó de que o EDE já iniciou, .em 1968, os financia­

mentos para a Pesca, 'haVt':ldo participado, também, do convên.io firmado,
a 6 d" '.dezembro de 1968 entre .o Govêrno do Estado e a Supenntendência­
do. Deserr.'olvimento da }'.'sca (SUDEFE) e segundo o qual .o, Banco do
Estado destiI'ará, em 19i/!! até NCr$ 500.000,00, para operações deI crédito
educativo ao pescador.

AtJlicaçúc:,· na iJ"ldústria' e' no comercio

téria prima, ,e, amua, para comercialização .: dos produtos da índüstria e

outras at ívidades comerciais, tem o Banco proporcionado a conveniente
assistência nnanceíra, que, no encerramento do balanço aé dezembro, se
apresentava som o salde c1L NCr$ 33.755.259,64.
\ Foi cornpreerrdendo . que .na indústria está a base do crescimento eco­

nômico, que o Governo do Estado, após o conveniente diagnóstico, .tomou
medidas para Objetivar U:IJa nova politica Indústrial, que eul�inou na re­

fllirnula(.;ão do FUNDESC (Fundo de Desenvolvimento do Estado de San­
ta Catarin;:'), que

I

começa :'J a funcíonar em novos moldes -nos primeiros
meses ac .l9G0, dispondo 'cie valioso. estímulos fiscais .

1'.11 poirtica roi consubstunciac.z na, reforma daquele Fundo, per-
mitmdo . aplicações nos projetos industriais das zonas de desenvolvímen­
'LO prtot it.u-ío.

Re.c!ução de taxas operaclonals

!JJemlll1s1.i'ündo .. seu. írn.egral apóio à orientação do Govêrno Federal, o .

Banco recuzíu as taxas das operações, O que significa 'haver também. con­
tihr uído 'para a contenção de preços, um dos objetivos governamentais,
possíbt.itando, por outro Jado, à clientela, a redução de suas despesas fi·
nanceírus.. '

Capital e reservas

•.:./ .:!íOS"O capital soei"] que, em 1965, era de NQr$. 300.000,00 depois. de
d01� aumentos passou; eY1! 31 de c'.ezE'mbro de 1968, N'Cr$'5:001:).000,00; in­
teíramente- integralizados, fato que coloca o Banco' em, privilegiada posí­
ção

.

ct-eDj'.ro, do sistema tínanceíro nacional, " assegurando-lhe uma. contí­
uua € decisiva expansão Mas o elevado índice de deserivolvimento «lo
BDB: 'está a exigir novo e substancial aumento de seu capital, de 'Sorte Cít;le

� SO' .l-i'i'eteu,:le 'para' breve lei sua elevação para NCr$. 10,.OOO.DOO.,00, passando,
ent.ao, o Banco a dispor e!'e maiores recursos, que serão. '\Ul�zados em' ín-.
vêst),Ti1en:�ns J_;l'odutivas, dêsse modo estimulándo ainda maÍs' as ,fontes ije

I PI udução Lio Estado.
.

- ,

· -

')8' �e.;ui:�os próprios', t,tveram' ní'� �etcíCio. um acelerado alamento,
.'con:orm8·:Oe. o'bser.rfl. nas dados c01l1parativos do,ql.\adro abai,xp:

. .

�)aldos eril ·31. 12.67..:
FUll'-lO de ReS'erva LegaL NC�:'I 177.661.37
Funco de r�es8rvas Especü.d3 NCr$ 619;592;97
Lucros Sus}wcnso NC:>-$ 1.2'(2..509,00
C utras ne�>crvas NCr$ . 154.242;58

S-aldds" em 31:12:fn3
NCr$' .' <354.039;43
NCr$ '1.260.807,35
NCr$ 2;222;(�OO,00
NCr$ 270.666,44

De.põsltos

O�. del:cisitos cresceran:. em maIs ue 150%, em relação �o exercício ano

te!'lOf. O lr::cremento at.est�1 a êon�'i,m(:z geral no Banco.
.

C Clua:irc abai.xo retra ta a sua evolução:

finos
Depósitos à vista,

e·'a prazo
Salelos em 31 'de dezembro

Inclices'
1962 = 100

1.131
1�536
2.417
6.151

1965
196fi
'.196/
18(,3

NCr� 9.574.483,28
NCr$ 13,013.971,00
NCr$ 20.470.819,83
NCrS 52.090.140,68

Está o Ba::ico, l'ortar.!o, concocTendo para o incentivo à poupança po­

pul<1!' e, iildi:·etamente,· paa o m�lhOl' contrôle dos méios de pagamento,
,

C::aC:::' fi impedância da. moeda: escj'itl�ra1. E as�im cQncorrem os recu'l'SOS

..:los ':::atarifleDSBs para constrUIr o progresso. de seu Estado.
\

'. Expansâo do Estabelecimento

DeniTo de sua condiçi!ú de órg-ão de cooperação of.icial ao Govêrno,
visando Ü illtt�graçfio econômica do Estado, o Bánco continua a propor-

.

donar I) crédito às dif8!:entes regiões·e seteres de produção. Para 'isso,
· wlri;';e�end'E.1:áo )'súa rêde ,le agências .a tôdas as zonas do Estado mes­

m() aquelRs que 'cr8' início lliid lhe ofhecem l'riaiotes v\l.ritagens dir'etaS".'
Fmtora com -'as limlt.ações estahelecidas petas autOFidades monetá-

r1u[; o .Banco v,em'_l',nme'ptancio seu quadro de agências, cujo 'número 'atino

!?'iu: ·10 'l') Lerrninar. o exercício, contr<l, 33 em 1967 e 31 em 1966._
?

3 - creGcimento dess,,1. rêde se vf.rifi.cou em 1968 com a )nstalação das

agências 'Je Canofí1has. Concórdia, Curitibanps, Jaraguá do Sul, �ão Mi­
gUCi do OestL, Videira e X:mxarê, lôàas no Estado de Santa Catarma.

'"

Novas instalaçpes

Pan: garantir uma expansão sóbr<: bases sólida.s e dar condições ma�

teriais ao crescimento do BDE foi aquirido /um terreno junto ao p-rédio
da lVratl'iz. 'Também foram :t'modeladst: as instalações d,e algumas agências,
com o pror,:óéii�o de dar 1Yt-:-;or �fÍCiência ao trabalhO e um atendimen�o 'mais
adequado ao::,' seus cliefltes. Estão sFmtlo mantidos entendimentos para
tmr;sferi r a agência de .são Paulo pi:jrli outro ,]ocal de mai'Or movimento

d(;. transac0e�. .

.

,

Foi aquirido um prédio, nesta capital, para instalaçãq de -Alm0xarifa­

do, ;; fOi comprada, ·em Tubarão, UlYi!l, ampla �oja p,ara a Agência do BDE

nuqLlela cidaclc.

Radonaliz,lção dos serviços

, No cre3cmentc registru<io em 1968 se fêz sentir a racionalização dos
·

serviços, atruvés (ia -melhoria dos 1�.,5l.odos de trabalho e da pro-gramação
� e!l�tribufçãc de �l�cargos.

.

. .. . .. \ .
. .

Várias alteracoes forap-'l mtroduzlO.as, culmmando com os estudos, Ja
em faSD final, pára implantação do f,i.stema de caixas executivos, que en­

trará em funcionamE;nto n03 primeIros 'mes�s de 1969.

Pe�'Soal
'"

,

Os t,'abal3;:,os elo BanclJ, durante o exerClClO, muito dependeram da efi­

Clf;n�ja (; dedicacão de seu quadro de funcionários.
·

Deve se óéstacar a melhoria do nivel cultural e técnico dos servidores

do RDr: !.llc1usi\'e pela participação de vários funcionários em cursos dE;

eSI.kdaHz:1�ã() e tre:namento. Durante o ano d-e H168 foi permitida a sua.

1jm Licipac;;\O em éUl sos pi'ón;lOvidos pelO Banc_? Centr:a.l, no setor de Cré­

dIto Rllra!, c E.s,tudos .de �)rojetos, n8 Fundaça.o qetuho Val'gas, bem co'

mo em curso;,; locai;;: promovidos pelQs Universldaaes Federal e Estadual.

Conclusão.

.\ p.1:pC'nS8o do Banc0 CI11 1968, so:.idificando as bases do Estabelecimen'

to, hablliL3.-0 para prestar él11 196:) a:nda melhores serviços ao Estado e,

concomitantemente, ao povo catarin0nse, em sintonia com .0 plano de

hab�]hó do Govêrno do Estado.
O BIlL: e�tá pois, desempenhando com eficiência o papel que lhe ca­

be 1.0 cc·nano sócio-econhillco catariI1ense.

Particularmente, tem crJaborado de modo efetivo ·com o Governador
Ivo Silvei;'a, !ie quem tem recebic10 irrestrito apoio ao trab�lho que vem

dt;!senve.ve:ndo, dentro elas diretrizes traçadas pelo seu Governo, Foi .gra­
ças às suas 'netas oue ú Banco pôde aumentar o crédito rural e o indus­
tnal e que aieançoti tão expressiva expansão. A Sua Excelência, portanto,
o 1l0SS0 proi'llndo' agrad.'c!mento.

A tQ(Ls as ·Secretana.s de E_stado, especialmente à da Fazenda e à da

AOTicultt:ru,' ao Plano de Metas elo Gcvêrno (PLAMEG) aos demais órgãos
d� �Ad],·).i'_;:,Jstr::!cão Estadmtl e à Associação de Crédito e Assistência Rural

de SantH Catcirina (ACA.l�ÉSC), os a�:radecimentos da Diretoria do BDE

pelu' vali.osa colabO't'ação' (!ue sempr'J lhe'deram.. .
.

. Ao CClvêl'no Fec'\eral. aú Banc.) Cfntral' do BraSil, ao Bànco do Bra­

�j] a.o· B:lnco Nacional da Habitacão (BNH), ao Banco Nacional de De;
se�'liolvjmento EconômÍr'o (BNDE)' e ao Banco Interamericano de Desen­

volvlrner:to (BIDJ, o nos:w reconhecimento pela invariável boa vontade

no exan:e e ",tendimento das soliCit8.cões do BDE.
Por fim, -queremos rel!.ovar nosso agradecimentos aos Senhores Mem­

.

bros do ·Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, cuja proveitosa
cola::;or�'çio :::ontribuiu p�l'H o bom ar:damento dos nossos trabalhos.

Senhores Acionistas: ,

Os balanç.os publicad'':'s oferecem informações) _q?e completam O. que
acabamos de expor. O resultado líquido do ExerclClO aumentou o valor

real das participações de V. Sas. Não somente por isso, mas também pe­

los ser'\,jços que nos f01 dado prestar à economia catarinense, acredita­

mos qUE: fomos fieis ao') J1.1andatos Que de V. Sas. reoebemos.

Flod::m6polis, 31 de janeiro de 1969
\.

J..J. dr (.upertiBo MeUeir.os, .presidente
J. A. Moo-jen Nácul, diretor
José Pedro Gil, diretor
Ilo dc S.iio Plácido Brandão, diretor.
Paulu Baner Filho. diretor.

BANCO DE ,DESENVOLVIMEN'TO DO ESTADO DE SANTA CATAR�NA S/fi'.
_"

.
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BALANÇO GERJ\'4'., EM '23 DE JUNHO DE ÜJ68

A l' I 'V O

-hISPON'tVEt
.

REl\'L'IZAVEL
Empr'éstinuIS
À Produção � .

Ao Comércio
'

.. : .

À Ativídades Não Espeeinc!Jdas .

A Governos Estaduais e M.}r1icipais
Oq:tros Créditos

.
.

Banco Central Recolhimentos
Cheques, . Documentos e p!'dens em.

Compensuçáo e a Preeeber .

Créditos Em Liquidação :.; ..

A:C,i0nistas � Capital a Realizar .. ,. �
Ccrrespondentcs no País ..

" : :

Departamentos .no .País .

Outras Catitas ' .

7.329.873,43

19.198.956,16
15.549.980,16
30471.177,95
12.113.714,20 50.333.828"i7

\ ,

5,201A86,03

922.230',24 I

267·250,93.
622,50

591.610,94
35.625.692;10

814:612,72 43,423.505,46

Valores e Be))!> , .

Títulos à 'Ordem do Banco. Céntral.·..
IletFàs 'do fr',;so'll'O' Nacíonal. e Títulos

FeElerais ..

Outros vnlcres . ' , .

ll\'1(JSJiÍ.,IZAQo'
Móvefs -e '(JrémíiiOs '

.. ; .

Alríloxa:rif8:tlo '.

371:055,37
C

.56.176,02
44.396,02'

,

•• �
: • i ••••• ',"

RES-UOfADO PENDENTE
De�pesas.. ce 'ExercfciCis Flitu:-os .: ...

"
.

OONTAS DE 'C0NlPENSAÇÁlO

PASSIVO

NÃO EXiGíVEl.
Capital .

De 'D(jtni�iJiàdcs !lo' ·País
./

Reservd� fi Pundos

EXIGíVEL
Depósl·tos
À VIsta ·e. a ,·.curto Prazo:
Db Fúblico .. : .

De E.1tidac1cs Públicas

A Médfo Prazo:'·
Do Público:

. a -prazo fixo ' .

Com correçi\o monetária

NCr$
De Entidac:es PL:blicas

Outras Exigibilidades
Cheques e 1_)ocumento!' a LiqJidar ..

CoQra.nç� E'fetuada em Trâm;J.to
::

.

Ordens de Pr.gamênto . .

Correspondentes nu País .. , .

DEmartamen'"os no PS.is .: .

OuÚa':" Conta0; .

'Obrigações (Especiais)
I?cee'oi:'l'lentos Por Conta 10 Tesouro

. !'Ilciorwl . . . . . . . . . . . . .. . .

Redescontus e EnipréstÍl71ús no
.

Ballco Central .

Depói;itos Obi'igatório,; - FGTS ..

Obrigaçõe1_, Por Refinanciamentos e

J�t;passi.;s Oflc�ais .

Imnô;,;to Sô1:)rc üperaí.;ões 'Financeinw
- Outra:; Ctntas .\

: .

5.000,000,00

471.627,41 94.228.961,34

849.672,24'
.77�.271,70 1.624.943,94

30.407,18 30.407)8

49.902.369,26

NCr$ '153.616.555,20

5.000.000,00

1.313.569,65 6.313.569,65

14.027.270,97
27.191.739,34 41.219,010,31

4.403,56
326.815,45

331.219,01
2.245,00 333.464,01

_122.692,52
94:484,03

4.045;.544,43
215.568,94

31.074.653,95
.

"108.894,21 35.96Ü38,08

16.646,69

7.505.984,72
256.372,37

9.442,491,38
81.124;64
857.302,47 18.159.922,27 95:674.234,67

'UESULTADO PENDENTE
Rendas e. �Lic':"os em 'SUS1J!.. '�1S0 .

Renda.;, de _
EXf.rcícios Futures \. .

Lucros e l'er'1a'S . .

. '\.
,CONTAS DE 00HPENSAÇii�

3.703,97
227.477,65

1.495.200,00 1.726.381,62
�

49.902:369,26....................... .'
.

NCr$ 153.616.555,20

/

I)EMONSfRAÇ.ÁO Di). CON�A "T.UCHOS 1-: PERDAS" EM 28 DE JUNHO 'DE 1968

'D,EBITO

DESPESAS -üPGRA'CiONAIS
Juros· sÕlJrE. dt'pósitos à \'ista e a

curto \)'i'azo : � . . . . .

Juros 'sôbre', depósitos a méàw prazo
Juros sôbrd o'ltras exigibilidades ..

juros sqb.ú. .DlJcrações ,cor� .(; Banco
Cent.ràl .... '. . . . . . . . .. . .. , ....

Desi)esas de comissões . .

Déspesas de 'COl reção moneta.ria .

Despesas de redes.contos .. . .

DESPESAS ADMINISTHATIVAS­
Hono::ários da Diretoiia e do Conselho
Pessoal:
Vencimentos .

Outras re�rmnerações .

52.672,47
7.700,80
30.582,33

17.215.70

18.948,95
17.3'75,52

121,qO

Fiscal ... :'
,

844.483,80
273.076,55 '

Encargos SOCiais .

Impostos e ta:'3s . , .

Matei'ial· ::l.e exúedieFlt"! cor;s�llnido .

Despesas GEra:; :
.

AlUguéis ... .. .. .. ... . 54.887,48
Propaganda e publicidade 30.597;11

'Outras . .. 1'.545.670,7·3

'Despesas de i!l�,talações

'PERDAS DIVERSAS
OuLra5 10.577,77

Arnottiz;açãe G0 in;Ióveis, n1uv,eis e uter.:::ílios ....

{f)lISTRI'BUIÇfW a() ·LUCRO ·LfQ{JIDO
FUNDO Dl!-:: RESERVA LEGAL . .

FUNDOS PE H.ESERVA E,SI;ECIAIS . . ..

P.r?,OVISÃO PAnA PAGAMEN10S A EFETUAR
.

Caixa I d,e A:csistêncla :a'J3 Funcio-
narios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.048,26

Gratifica��;lO aos funcioI1.ür:.os; pOT--
c�ntag';m' da diretoria 'J provisão
pa,ra pegamento do � '3') salário 434.089,50

'l!!O Divid81:éío aos àClOnistas, à
razão de 12% ao ·ano ... :..... 194:3b4,93

108.171,30

36.445,47 144.616,77

77.560,00

1.117.560,35

279.839,35
35.579,21
99.561,86

1.631.155,32

9.603,18 3.250.859,27

10.577,77

46.525,49 r 57.103,26

59.048,26
336:193,00

687.442,69 982.683,95

SALDO QUE SE TRANSFERE :PARJ\ O 1:XERCíCIO SEGUINTE.. 1.495..200,00

NCr$ 5.930.46?,25

('R'J!.:DITO
)

,

.

RENDAS OPERACIONAIS

GAÍ,DO NÃO DISTRrrnlfDO DO EXERCÍCIO ANTF�IOR 1.272.500,00
.

t

,

Ê o setm' mallufatul',�Jl'O que proporciona maiores efeitos dinâmicos
em t·ôda íl h.:onomia. Dénl ro do s�to:' _terciário, o comércio, partIcipa de'

mod.o plej:ondenrante n'1 fOrmação da renda,
Por i3so o BDE, nnll: esfôrço intenso, procurou em 1968 elevar su.as

apllcaç6Gs no:: aludidos ser.ores.
Par'l tanto aliás, c':nnibuiu tarrbém a colaboração do Govêrno. do

Estado e do dovêrno Federal, êst'� através de repasses que vieram :rE\for·

çal' a capJLalização do 58t01 indu?1rinl .do Estad? .. _

Atendendo a necess',d"de de 1I'.vestllnentos fIxos para a aqUlslçao de

mfÍolllnp.". c eCiuipamentc�; mod!')rnos, para a expansão e instalação de no-
,_; -- - ..,..��, ��. '-.:-�:r-- -=

.- -_-......,-.";,;;.,---.;....,...;...."..

,

.� ...

., r
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o F,STADO, Flo�'i:ll'l,ipiili�, qn1.1ín-fei1'o, 24 rle (fhJ'fl de 1%1)

,

�

eul�gono cria esquadra para guar lar, mar do
o Departamento de Defesa dos

!I,pu.
Estados Unidos anunciou a cria­

ção de Uma fôrça naval de- quatro

porta-aviões, três cruzadores e 1,6
destroieres para proteger O'S' aviões

ele reconhecimento norte-america­

nos que operam no mar do Japão ..

l5.. Lm(\),!:a, sob: o comarid·o . dO

ContrarMl<llir.ante M, a 1 c o m W.

Cagler, foi batizada, de 'Eask FOI�(lt\

7} e' se destina a, tornar realidade

a p�messa do Presidente Richaúl

Nixon, em dar completa cobertura.
aos vôos ele observação'sobre �.1

,

Coréia' do Norte. Porta-vozes do

Pentágono recusaram-se a forne­

cer maíones detalhes sôb,re as

operações da frota.

PROTErÇÃO TOTAl..

A., 'I'ask Force 71 - segundo se

soube - foi. constituída com' as

seguintes 'unidades: porta-aviões

Enterptíse, 'I'ignnderoga, Ranger

e Hutnet: cruzadores Chicago,
Ok!3tiw)1Ii1 City e Saint' Paul:

destroires
. Sterett, Dale, 1vlapan" '

OUCk2f, Gurke, G. W. Weeks, .)"

McCol'mick, Pery Meredith, L, K,

Swinsnn, Radford, Parsocs, RI. B.

Andersen, Helton, E. 6.' Ismall é

Davidson.

O porta-aviões Hornet e 10.belo­

naves já haviam penertado no

mar. do Japão. O Hornet tem 2:,

mil toneladas. O Enterprise jA
está na zona, a 121 mílhas náuticas

da base nacal. de Sasebo. É o,

maior porta-aviões nuclear elo

mundo. A Agência Kyodo noticiou

que o Govêrno norte-americano

tinha informado com antecedência.

Discurso de Nixon sôbre a Arianca
.

.�

é criticado pelo "Times"
"The .

'New Y,crk T:f,ll!3S:" diz 8;)"

· editoríal que o presidente Richarc,
Nixori "não' estêve �. altura das

circunstãncias" ao pronunciar seu

primeiro discurso orícial sôbre E'

política norte-americana com 'res­

peito à Amér'ica Latina.
\

Ao mencionar as palavras pro­

nunciadas por Nixon o jornal frl:,,,

que, pelo. menos; êste deveria

frisar "os aspectos positivos" da

Organização dos Estados America­

nos (OEA) por ocasião do seu

vigésimo-primeiro aniversário.

Segundo o "Times", a OEA é a,

rnaís antiga. e talv-ez a mais frutí­

fera organização internacionaÍ

dentro do sistem,a. inteI'americanG

que cump.riu ao
I
mesmo tempo '?0

imos de existência.

"Em' lugar dif.\sO - diz o jornal
- embora aqmitindo que a Aliança

para o. Progresso constitui um

"grande cOFlceito" o senhor Nixon

denegriu a taL ponto, seus êxitos

que o porta-v.oz d.a Casa Brancil
teve que neg,a.r ujteriormente ter

Nixon

inútil.

querido liquidá-hl
I

.

Alguns que ouviram o p'rimeiro

magistrado interpretaram súas

pa�avras como ataque político CO!',·

tra as práticas seguidas a respeHo

da aliança pelos presidentes Jobn

F. Kennedy e L'yndon B. Johnson ..

, .

"Tal:v.:ez 'o mais ostensivo paz a

os

.

Iatírro-emerióanos foi uma im

pressão que possiveimente o p;:e;

sidente 'não tentou dar: que l>

Alia.,nça, .mais que. um' grande

esfôrço .multilateral .de 22 países
- cuja .ínspíração original surgiu'
de estadistas e economistas Iatíno­

americanos �. foi
'

simplesmente

outra bem intencionada' iniciativa

de Washington posta a perder".

PROPOSTÁ AMERICANA

Os Estados Unidos recomenda­

ram,' à América .Latína, na reunião

ela CEPAL, em Lima, a adoção de

um Código de Investimentos para

evitar o afastamento do capital

estrangeiro e orientá-lo p�ra c(lm,

pos de inte-rêsse geral. 'A fórmúla

foi proposta. pelo d�legado Bernarcl

J. C,ashill, no debat� geral ela

Comissão Econômica parâ a Amé­

rica Latina (CEPAL) sôbre a

política que a América Latina

deverá seguir nos próximos' dez

-anos, no domínio dos investimen-

tos.
)

por outro lado, revelou-se 9:Ur:
a República Dominicana enf'ren­

tará dentro em pouco uma redu­

ção em s1,la cota de cáfé intEú'ii�­
cional, segundo revelou a Secre­

taria de Agricultura. O informe

foi
.

dado pelo próprio diretor do

Departamento
.

de
.

Café e Cacan

que explicou que outros países

Papa condena
reb:eli�õ,es no" clero
A Lgreja Católiea a.tr2.vessa atua�­

mente momentos perigosos, críti·

cos e 'taiv.�z decisivos. para seu

futuro, declarqu o papa. Paulo VI

a dirigentes da Companhia de

Jesus,
..

a quem pediu ajuda para,

superar as crises. surgidas no cato­

licis.mo. O pontífice condenou mais

uma vez as rebeliões e iniciativas.

pessoais surgidás no clero 'e reco-.

mendou fidelidade à Santa· Sé,.
Em clara referência às iniciati­

vas de algtms jesuitas holandeses

contl'a o celibato, o P,apa reco­

mendou aos superiores da orderr:.

não permiUrem que os sacerdote,s

sejam levados pela tentação de

abandonar su'as antigas regra.s "

seja firme e' in�egralmente obser

vada", afirmare .0 Papa.

O pontífice referiu-se tambérn

aos movimentos 'ele rebeldia surgi.

({OS ultimamente no clero c!e

vários países, ao afirmar que, "a

Igreja precisa de cQesão interna,

frlj.temidade orgânica, barmonhL.

amorosa", além de caridade e.

obediência ..

Lembrou que a Igreja .ieVi!

demonstrar que as esperanças (l:�

reformas surgidas no, ConcíJ,io.

Vaticano II '�não são enganosos'

porém, ao mesmo tempo, devp.

ateI'-se a, suas "tr,adições autêmi:

cas e vitais".

Finalme,nte, Paul�_ VI .disse q,ue

"a Igreja precisa dar novas pro

vas de sua capacidade para. serVI�

à -'sociedade contemporânea,. 1)a

pobJ'eza, na sabedoria e no amor",

mas fêz a advertência de que isso

deve S8l' 'consegu'ido "sem inclinar­

se, nl: Gampo saciai, nem à. indo­

lência da resignação fácil nem ao

pseudo-poder da rebelião e da

violência" .

O DIVÓRCIO

Os bispos italianos, no encerra­

mento de uma reunião de cinco

,dias, condenaram as ''tentativas

para o estabelecimento do divórci.o

na ltália, bem como a pornografia

e os mOvimentes para abolição elo

celibato clerical.

Os bispos lamentam o' aumento

do número de revistas e filmes

eróticos, na Itália,' afirmando que

se trata "não <;ie manifestação de

liberdade, mas sim de um abuso".

C\1amam de grave perigo para

a família UlE projeto de -lei. para

introduzir o divórcio ,no país p

sugerE:m que seja convocado um

referendum sôbre o problema.
A respeito. do desnível econômico

entre o Norte e o Su', da Itália, o

episcopado afirma 'que 1'0 ineg�;vel
��--�------��--�-----

"sob o pretexto de seTem mai:s

modernos e mais aptos para· en�

frentú os problemas do homem

atual". \

"A Igreja - elisse Paulo V) _.

encontra·se hoje em momentos

particularmente importantes, tHll-,

to pOol' seu incremento como por

sua perturbação que pode i?ef

nociva não só para i
seu bem-estar

histórico como ainda mais pa!'a

a glória elo cr,istão e a salvaçúo

de muitas a,lmas. É um momento,

tai-vez decisivo para a vitalIdade

espiritua1 e histórica da Igreja,
· Conheceis bem quaip as condiçõn:
presentes, dentro e fora da Igreja

Seu futuro pode depender ct�,

escolha responsável dos caminhos

· que, nesta" crítica contingência.

tomarem os grupos Ii(ais qualifi.
caelos que a cçmstituem. Deixai

então que vos lembremos quant,l
necessidade tem, a Lgrejá de vossa

ajuda.
O CELIBATO

"A Igreja precisa conservar o

concéito genuino do sacerdote e

de sua sagrada e çlevctad� singll'

'-laridade, particularmente de ma·

nÉüra que a sublime lei do celibaW

amua poderão ser afetados pela

.redução, em caso de produzirem
café de tipo "outros suaves".
"

A cota dominicana
I n6

. mercad9.
estrangeiro é de 444 mil. sacas d,'� .

60 quilos e o consumo doméstíco

se eleva a 170 mil sacas anuais,
O funcionário dominicano . frisou

ao Govêrno [aponêssôbre a missão

da nova frota, prometendo, con­

tudo, que as escoltas não proce­

deriam de bases no, Japão. E .0

jornal Yomiuri reve'la que Tóquir­
considera essencial' o

.

reinício dos

vôos de- reconhecimento na região.
- suspensos ap.ós o. incidente do

EC-12,1. - mas, pediu a Washington,
que se abstenha de provocar nova

guerra na Coréia, O 'aparelho der­

rubado havia decolado dá base

japonesa de Atsugí, perto rte

Tóquio.

. ALER'rÁ 'EM SEUL.

- ,A, frota'
.

sul-coreana do mar

Oriental "recebeu; ordens' de' s'e
manter alerta

.

e preparada para

'qualquer ação em' estreita COl�bO­
raçãocoma fôrça naval americâna,
segundo' .revelaçãó - oficial" dp
'Govêrnoyd� 'SeuL', :" "o

• ,,'

.

: 6 Ministério da Defesa da c:oi-éút
do . Sul iriclicoh qU�:'�s' trbP�s: ria

.

, . linha de separação" entre' as' dUrts
'Cotéias (dó Norte :é'ào suú;:co�-{'
tínuam em alerta'; o:, mesmo

'

•.acon.
tecendo '�ôm 'à: divisão ri�rte-áfué-

. rícana no .setor Óctdental dá: iema:
Desmítalizada , A�iõ�s a' j.ato/�l'I�:
:coteanos,'tal'llbém' '.' estão.: protit:::i�;(
:p�ra qualquer ernergênciar �,

. ,
.

,'pR�1TmA>5
.

» :5 :(
,

',
Um jornal chíriêa-iantíéóraurnst«

de .Hong-Kong condenou em edito­

rial, a "candidez' norte-americana"

ao tecer elogios à Úbião Sóviéticu

pela�coopel'açã0 blindada na bUSG:1

do aparelho
.

de reconhecimento

dos Estados Unidos,

pela -Coréia dó Nórte no mar G0

Japão.
'

.

:esse aparelho+ transportava seis
.

toneladas de' equipamentos -eletrõ­
nicas sumamenTe modernos;. cuja

produção custou ,miLhões. de; dólá·
res e seu, aperfeiçoamento, mGdel'"

no, 'müitos milhões. mais"

assi):'lala. o l1l,ong,I{o'Dg Ming Pao e

conclui: "Que grãnde 'proveito terw

conseguido, a Rússia se tão-somente

ti\;esse pOdido. encontrar uum

pequena porção" .diSso em sua

derrubado

busca em alto 'mar",,'

, '

.
"

'''.1

·AP(IQUE
O DI

"I;'�'" 1:'1'POA-STO: �:�;:",,�, { �

I' '.., '.
..... 'o; ,: . �

, ,
"

,

Õ'"DE ·BENDA
NI.'

.

.

.

..A.. ..

que a redução ela cota se deve 'a

que se restringiu a demanda do
<

exterior. Isto por' causa do, dese­

quilíbrio causado .pela recente

greve dos portuárias nos Estados

Unidos - maior importador -er- ,9

que permitirá a outros países
abarrotar

"

o mercado norte-amerl­

cano.

UlD

.

O presidente do Banco Interame,

ricano do DesenVOlvimento,. FeUp�
Herrel'a, dedarou que a América

Latina deve enfrentar, ."com decI-
.

são e valentia", o' desalio que tern

pela, frente na l:1tima. tev.ça parte

do sécuLo XX. I-Ierrel'a falou aos

jornalistas ao chegar a Guaternab·

;:lara' inaugurar a X Assembléia

(,OS Go·/ernadores do BID. DiSSe

c.;ue em face. dos profundos probl'6.,

mas sociais, o crescimentq derrw­

gráfico extraordinário €o.a falta de

oportunidade de instrução, os

países' latino-americanos. devem

fortalecer o mercado financei,:o

interno e melhorar os sistemas àe

impostos e estrutu�fts' bancárias

. progresso econômico dos últimos

anos, índice e fruto da capacidade

de trabalho dos italianos" ,não á

ainda, suficiente e igualmeFlte,
distribuido entre as várias z;egiõe,

e categorias sociais",

Os bispos 'apoiam as atuais p-1'o,

vidências para a revisão do Tra­

. tado de Latrão, entre a' Itália e 3
"

Santa Sé, porém salientam que

taL revisão. se deve limitar a alga�

mas' cláusulas e que a pàz religiosa
não eleve ser posta em risco. l...

. 1:.
respeito do comunismo, recomen-

dam aos católicos que resistam

"à tentação de ideologias contrá·

rias ao espírito cristão".

EPISCOPADO

O episcopado argentino ipiciotJ

uma reunião de cinco dias para

analisar a crise no clero do ·pais.
Participam da reunião, presidida

pelo cardeal Antônio Caggiano,
sessenta prelados, entre os quais'
doze arcebispos e dois cardeais.
Um elos temas importantes da

reunião será o debate sôbre 'os

documentos sociais dá conferência,

'do episcopado latino-americanQ

realiza em Meclelin,. �em agôsto
passada:
PelR primeira vez na Argentina.

especiali-stas ei11' problemas econô,

. micos e s'oclals' prommciarão
palestras durante as reuniões do

episcopado. Entre os peritos que

falarão. para a Conferência Epis-.

capaI Argentina figura o secretário

do Conselho Nacional de Desen­

vol'iimento, José Maria Pastore,

Depois de ouvir as exposições,

o episcopaelo começará a arialisar

a inquietação existente Iprincipal­
mente no clero jovem, I que vem

exigindo a aplicàção das reformas

recomendadas pelo Concílio ,e pela.
conferência de Medeilin, como

também denunciando o que' chama­
se injustiças elo sIstema capitalista

,SEU DINHEIRO' .

, -."', ,-�',,' I'

N,A AM'AZONIA{ VALE .MAIS!

,

.
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tamoom ..no ·····sill ,do Brasil
25%em projetos .,aproVado

pela sudepe..
,·

,

incentivos fiscais para�

Novas frotas pesqueira�.

V fica,ainda com outros

,25%_ para aplicar
em outras regiões do Br'asi,l,
sem nada perder E estar'á

aplícando seu Impõsto
de' rerlda aqui perlinho de

Céjsa para alimentar
melhor também

sua' própria famlllal

Modernas indústrias. Melhor comercialização. Maiores exportações

sudepe
superintendência
do desen\.dvimento
da pesca

�.:=--'
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Cultura o Govirno

GUSTAVO NEVES

,

i\ Academia C:ltarinensc 'de

Letras prestou ,ante·ontCD.l

expressiva homenagem ao,

Governador Ivo Silv2ira c

ao Prefeito Acácio S. 'I'hiagu.
Ao prjrneirn, pela. maneira

COIUO vem amparando as

iniciativas culturais, a dlí'u-:

são do ensino público e as

instituições votadas às le­

tras e artes catarinenses;, ao
serruridn 'por haver ofer':ci·

�o" �s l;rêmiOs aos vencedu­

res do concurSD de contos,

recentemenie efetuado pela

Academia. i\ solenidade, qur

teve o comparecimento de

altas autoridades locais, de­

correu cm' ambiente de cspi­
ritualidade, marcando, sem

dúvida, notável reafirmação
da intelectualidade de 'Santa

Catal'iníl. Houve, nessa oca­

sião, a posse .da nova direto­

ria daquela alta agremiação
de Letras, já agora sob a

lJl'esidência do romancista

Almiro Caldeira de Andrade,

a quem o antecessor, que era

o escritor Nerêu Corrêa, pas­

sou o exercício do cargo.' ;;

Depois de tã.o evi<JentCtnén.
te haver dado expansã,o ao

"ensino, pro}Jici:;tndo estímu·

los às erilpr'êsas' de finaliqa·
,

de cultural, criand� centro�;

de forilento e p:r�ttica das ar·

tes e letras, e instituindo um

órgão 'específico para super·

visionar ,o desenvolvimeato
da cultura catarinense'

qual o Conselho Estadual· de
'

Cultl�ra ....: o Governador I \10 i ':
Silveira não poderia ser me.:'
nos que aclàmado,. como !)

foi, ao denunciar·::,'c espil'Í' J�
, tuahuente alertado para os

'

problemas que dizem resllei.
io à inteligência catarinense.

-

Justifica·se, portanto, a ho·

menagem q_uc a Aea1(�jLl",.

Catarineosc de L�trd!>, ao

mcsmo "t.:mpo expressamttl

sua gratidão aO Prefeito de

FlonallojJulis ' ,1)I':.la C("'1><01 ""

ção prestada ao êxitO do re·

cente COlllOUn:iU literárJu, ({�.
clicuu ao honradu (jOV'�1'li,,·

, ,(UI' tIU' .t,stac!tJ, l'ess'lLtan(b·
Ih.e u mentu (tel:sladisld i •. ·

W!,;'l'a;.(o nus icleais prOpU1>Ha·
üO� por .ul1o;; ti;_, UVHlÜ,;, i.;3

<.::dpírdu.

Andou 'uem a i-\catlcmí::t;

que' conta com 111ci11u1' L,'

turo para si c vara a camn

V'lr� a 'lu:ll existe é (..rab��U""

.,1

e orm
I

I

"l\;:"'�'

EST
o MAIS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA, CATARINA

Indnstrié,l,aulcml0bilis!ka em março lem

recorde mensal produzindo 30.S97 veicules

Associaçãô vão lixar as larifas
mínimas patá os serviços bantarias

.

A produção da indústria auto­

mobílística em março último, se­

gundo os, levantamentos realizados

pelo Instituto Brasileiro de Esta­
tística ,atingiu o volume de 30897
unidades, índice que representa
recorde mensal absoluto.

'

A pesquisa realízcda pelo De­

partamento, de Estatística Indus­

triais, Comerciais e ele Serviços do
lBE revela aindo que em março o

setor automobilístico ocupava.,.
57 873 nessoas distribuídas em'
doze estobelecimentos industriais,
com um totol de salários pagos di
ordem de NCr$ 326 milhões.

DOIS MILHÕES

,

Segundo os dados 'divulgados
pela Associação Nacionol dos Fa­
bricantes de Veículos Automoto­
res ,_:__ Anfavea - alccnçarnos, no

dia 20 de março último, uma pro-
,

dução acumuloda, ,desde O ilJ1p"an
tação da indústria automobilíWca
no .raís, em 1957, ,da ordem de
dois milpões de unidades.
A produção de 1969" no pri­

meiro trimestre, com "estlmafivas
até 20 de março, indicava 69 646
unidades, superior à produção
anuol de 1957 (30542) e 195tl ..
(60983).

i

Vale lembrar aqui (lue o Brasil,
,até fins do ano de 1956, não figu­
rava nas estatísticas mundiais en­

tre os' países produtores de veícu:.
los ,n)otorizodos e que hoje, de­
corridos doze' anos, já possuímos
o maior parque a,utomobilístico
da América Latina, colocado en­

tre o�' doze, 'maiores produtores
lTIundiais de autdmóve:s e veículcs,
similares.
A Anfavea mostra' que, toman�

elo-se a produç,ão de 2 milhões de
'autoveículos já produzidos no

país, e considerandó-se, para cfei­
,

to de cálculo, o preço.médio de
3 mil dólares por veículo; a ilÍ1-

'. :'

,
"

As associações de bancós se r'eu
n1rao nos próximos dias para es­

,(abelecer 'o sistema para a .fixa­
cão de tabelos de ta�ifas mínim':1S
{-elativas aos serviços, prestacl;os
pelos bancos cOIi1érCiais àos 'seus
clidntes. "

,

)c

De acôràü com a decisão adota
da no VIl Congresso Nodonal, os

próprios banqueiros, 'através de
seus órgãos de closse, fixarão as

t�,rifos relativas aos serviços de

cobranças, transferêncio de fun­
dos e administração de bens. Os

banqueiros tomárom a si 'esta ta­

refa; !,or não terem as autorida­
des atendido à s-ugestão de fixá­
las oficialniente.

f

,

portação de um número equivalen­
te de unidodes produzidas no ex­

terior exigírio o 'dispêndio de 6

bihões de dólares nestes últimos
12 anos.

ESTIMULOS

A implantação da indústria au­

tomobilistica no Brasil foi acom-'

panhada da concessão de uma sé­
rie de 'estímulos, já extintos, que
forem de duas ordens: vantagens
de noturezà cambial c estímulos
fiscais. Os orimeiros cingiram-se
à concessão- de cotos, de câmbio

para importação de partes e.peças
ccmplsnjenta{es e concessão 'de
custo de câmbio para importação
de equipamentos, na proporção elo

capital nocional investido em ca­

da ernpreentiímento.
Os estímulos Iiscois, por. seu

túrno, foram concedidos sob a

forma de isenção de imp,ôsto tarL
fái'io sôbre 8S partes complemen­
tares imoortadas e' isenção t:Jrifá­
ria de irnoôstÜ 'de consumo para
importaçã� d� equipamentos s�­
gundo os planos ,aprovados ..
,A indústria automobilística bra

sileira faturóú,' lé,triiÚ,967,.',/;JHiJ:.';tot!,4t1,� "C'; '.' ti (,'{r�H�tf'il 1 IV'de NO$ 2 595'4'92l�529,;tlQ,í;,i� ;e't;l1Ji'
1968, NCr$ 3798807827,00 ..

'

Aos' erários federais, estaduais e

municipaIS foram pagos em im­

postos NC,r$ 624,3 milhões.\ em

1967 e em 1968 cêi'ca de NCli$, .

833 milhões.
Em têrmos de indice de naeio-,

llalização ,dos veículos produtos,
atualmente já atin3imos a ca�a

dos 98 % em oêso.,
Fihaimente,- ,deve-se cestacar

que, .apesar de uma produção em

constante ascensão" importamos
ainda no ano passado 3 189 veí­
culos, assim distribuídos: autoinó­
veis pao passageiros 3 077;
cominhões 97; c::all!-inhonetas
,15.

I �

Mas, de lado ou'{r'os aspee­
tos brilllan��s" AaJ��miã�" .hl'.
teressa �elÍadrt�ji, Ú; drscur· ,

so' com que o Governador
Ivo Silveira respon�eu,à sau·

daç'ã,o que ,a êle"e :ao p,rel'ci·
to Adeio S, 'rlliago foi �N'
gida' 'pelP' nô�o;iPr�sjde�ter�à l
Acadeniia ,J�atarinensei 4_t{, L(�:"

, �\. ",."� .-. "

.
.� ;. -

. - 'I

iras. N'uIri.;'iiuprOviso lapIdar,
o' Chef1i, dei ',Expcutivo dQ :��
tido' ��; de��vk,i�. ap�éHã.r {it�
atiyidade.s; (;dos ,t; acMêmieos;
rderindo.se com louvores à

ú;�a;e�çlí.l<d�� "ilc,l.o S 'fiqthe �1n,ili,J;i"n�J,•

f �{1 1,11 •. '

, ..... , � � t, t$ . I _

-

! .' . \. ;�l
cliI;igindh' 'a 'AcadeJijl,: e

,

a!Í·

tdiido·lh'e' tt_, 'íiroj�çio;;
"

ai(ól':1 '

a\nlJI�.�d�,6'it��q 9! �l�;I�Ot:�mJ�t1,
da illtchg'encl<J, nacIOnal,' I'ÍleI"

cê' 'ifúm ';, CiOIIC1Ü'SO Ut�\'áI��k
q�e 10;g,roi�,/,ep�rcu,1,s��i,.,��r;, l'uT di.Yer�as vêze� cr:(camos em nOJSOS editoriais
11lt3' "maIS "reinotas reglOes do

"

l
a péssima llua�,'Jade dS:J casas de espetácul?s de:ita Ca-

,

�:���l:�,�t��rát�t�l�;�)Ga::�\�I�� 1: 'talei especia1m:ttte no que diz Te:;Feito ao� Ónemas.

dindo: �' s\Ü\ deCisão dê cótvr1 Erq incomprecnsível (Iue uma cidade como Flolianópo-

tl"Hi�·. (),pa,14cio. ,da,.q,lfl,t�",ra"fi�:� Iis,'que 110S ú1t:mos anos vem ex'perimenlando um cres-
" , ,,' ! �;<"".' i.'! 'o;"t(''" <1', " /

autorizou, ;iil�::ifllQRnl:,p,,'í,,� ,i! ';: clmen�p, a tôda fôrça, pos:misse meia dúz,:la de cinemas
fe"sqr" Jaldu' 'Behrmg Faus',.': '

!l" "f, .' , ' .

,ji.' 'd�;)! S' S t" la t 'I' de h:rC'�lra eategorja, sem apre.:entarem um nunilllO d,�
tIDO '" 3;' 11va, eeIe ano (, i.. "1 • , ..... ,.11'. ,.,.

E }' 70 e Cultura a TIre, f';1 conforto aqueles que 'pagam para se dIstrair. Ainda ma.s
( ueaça , �

r'
"

mover as. providências para:, ::1 que a cidade, sendo atm.;;adíssima ein diversões públ�l-
o início dessa obra, é que a'; � cas" b�sca:;se em pêso enconi?"ar (lo cinema a' "á1vu1a de

Academia Catarinense:'ql\ Lf:, �··t escape para (\ "azio exisL:nte. Diàriamente nossos mo-

iras ante a essa ausplclOS<%1 ',<I,,_) .

,

'

• • ,

". ;:,
d

' .

aos i, desto.s clDema�, apesar de todo o desconforta, telham a,.
d�monstraçao e apoIO .

,.' ",' _ , "",
.

','

setores culturais e ,artístip9� .,' !�lfs;,lotnçoes esgO!lda�, po�siin� !;faHa ,d� outras distm-

de' Sjlnta Catarii�a,l' (e:r�, ,11.;�'i 1 ÇÕCSr O floriánopO(lanq: v�a�s� 'qb11igatln' a buse:àr a ,UJ1!ca
c�lJii.lo à mai5 g'l'ata' :e !�t,*�': que a êle se apresentava. Com isso os luci"o� eTam en01"-

nHicativa prova da nobreza
nrcs, mas, ape:-ar (!s tudo, nada se f:tz:u' para melhorar

e elevação espiritual do 'cmi· , ,

. a qualidade dos, 1105S0S cincmas.
nente Governador. Nem por

,�star imprimindo à sua ges·

tão um sentido fundamental,

mente prá.tico: objetivando �,

solidificação ctmna infra,es·

tnrturil. econômica para o de·

:;.ellvolvimento Ido Estado, te·

ria o Governante de todos os

'CatarÍnenses relegado a pIa"
no s�cundário os setores da

'ciência, das artes e das, le·
ti·as. E disso dá testeml1.nilq

nesse empenho' com que se

declara disposto a inaugura!',
ainda dentr,o d'O (período ue

seu, g'ovêrno, o Palácio da

Cultura.

que está $cndo dado. A con.rtrução de um nôvo cinema
e a me)horia de eutro são fatos qu� nos animam a espe-

,
ror ma;cres atem;ão por parte dos responsáveis pela ex-,

ploração dês['z rendoso ramo. Continuaremo3 a c?'iticmt
êsse setor da' diversão pública, até que chegue {) l1Jomen- 1d'ad�. Ago!a o São Jos� surge com n,?vas máquinJ�, ar to em que a Cidade seja. dotJda de noycs e melhores CÍI- J

,refl'igerado e maior confôâo; tudo dentro do que ,mais' úema\' c,omo ela merece. Esperamos, contudo, que

l1lod'cmó existe· na arte 'cincmatográLca. Com isso, no"!.
' ês;e 'momento surja o quanto antes;'

lo'".,., ,

ora
",amcnte impícntada : cm Santa Catarina uma Reforma

Admín'strauva .que atenda efetivamente aos zntcrêsscs
06.

.. )

do Covêrno e à grande causa ,do desenvolvimcntn esta-

dual. E' preciso exterm.ncr o ranço que

DECISÃO

A decisão oorovada foi no sen­

tido de "soli�ita..r às autoridades
monetárias a fixação do princípio
de que nenhunl1 prestação de scr-·

viç'os pela rêde bançári� se possa
oferecer sem a controoartida de

remuneração direta, resei'vondb-se
para as associações de classé a fi-
xação de tarifas mínimé\s".

.

,

Segundo um técn,iéo do '

Bahco·

Çentral que participou do Con­

gres�o, a responsabilidade pela
definição dos volôres das . tarifas
caberá aos próprios banqueiros,
que deverão, realizo r um levanta­
mento de cuSt0S com êstc ,objetivo,
A proposta \ aprovada Qtrib4i às

associações de boncos a fixação
elos· valôres,

_

com vjgência regio­
nal, mos não crêen,l os banqueiros
que seja viável a implantação do
'sistema em uni só Estado, sendo
necessário que a Eederação, Bra­
sileira das Associoções de' Bancos
coordene a vIQencla simultân':a do
s:stema .pelo Incnos no Rio, Solo
Paulo c Min'os.

,I

A idéia: em curso é a de se fxar
precisamente os custos dêsses ser�·
viço:, 'gue seriam cCllvertidcs em

ly f, :.

,

A Com'ssãe de Alto Nível cunstituida !lelo GOVCl"-

ncdor Ivo Silveira p'ara ada!)(ar a legislação e.naduat aJ's

Atos Institucionais, Complementares C Decretes-Lei bu.­

xados pelo Govêrno Federal tem sôbre seus . ombros

uma tarefa da ma.s alta respcnsabüidade, cujo êxito de­

penderá cx'clusivament� da canecidade dos seus mem­

bros de encararem com realismo e' objetividade a infi­

nidade de problemas com que se depararão. Do trabalho

desta Ccm'ssãé surgirá, certcmente, a esperada Reforma

Adm.'l'listrativa que o nosso Estado reclama em quase

todos os escalões da Admin.utraçâo, visando melhor
. .,

coordennr e racionalizar os scrvlços pú�li.c(;s em Santa

Catarina. De resto, a- reforma poderá decorrer de um

simples decreto do Poder Executivo, ante a competên­
cia do Governador do Estado para legíslcr por esta via

'excepcional, diante de uma questão de interêsse tumhé;n

excepcional como :1 RC,foTlna Admíuistrccivc.

Existe um órgão - o DQRSP - a quem c;:mpcfe
'fi tarefa de' 'trcter (bs assuntes arlministratiyos (Ll Esta­

do na área do func-enalismo público. No entanto, de uns

tempos para cá ,�á se
i

nota a' incapacidade ncquêle or­

ganismo para suportàr todo o pêso da serviço que lhe

cabe, o que provoca um fatal descompasso em relação
af-' ritmo do desenvotvímento que se processa em nOJSO

Estado nas dcma.s áreas .. PO?� outro lado, há Secretaries

de Estado, COnlO prmcipa'mcnte: a dn Educcçâo e Cultu­

ra, que destinam a. maior parte do S'<:U precios':! tempo e

(I) seu func,ünatismo cros afazêres, burocráticos que lhe

o,cupom o {Tabn ho com o funcionalismo �a' Pasto, tal·c-·
fa esta que bem púderia ser centralizada em apenas um

órgão, nêsse caso a SecJ'eta�ia .' ela Adm:nistração, a

'exemplo '�o <lue Qcone em outros Estados.

Estamos (rante de uma oportunida<Ie scm igual --­
e que talvez jamais, se repita -'- 'para qúe seja defil1:lti-

'Melhores

Agora, ao que parece, a coisa vai muda?'. E mu­

dar para melhor., Re,cehtem�nte !Im .I1ÔVO grupo esíai>c­

'leeeu·se nest3 praça, abrin,do UHl nôvo cinema. Com
" pouco mais, de UI�Hl semana êde grupo já 'deve estar

scnfndo I) grande ncg.Jdo que .f,ª��, ruis tcm V:1sto ,tô­
(\"JS ,as, lloites 'a c,asa chei�. E m;:ú lugares IWUVtSSC 11Çlnl
atender I) grande nÍuuero de, pc!:soas que procuram o

'r;&vo c:'ríenu 'c' yoltan� pa:'a cma em face da sua rápida
lotr.ção.

\
I

Par:;t, h Jje, ,}nun.�ia-sc (1 reina�gUl'ação do Cile

São José, q_ue 'até há tbclü pouco, com quinze anos de

construção, era a ma':s no"a casa de espctáculos da C;��

ain�la perdure em muitos 'órgãos da administração PÍl-,
blicc, ,dinamizalldo' serviços e suprimindo carimbos, des­

pachos cu assínaturas. Antes de mais nada, o que falta,
é racionalização.

Sabemos bem elo empenho do GoverncderTvo Sil­

veira 'em tornar medidas tão imediatas quanto lhe seja
possível,' visando modiJicar, a estrutura admini'strntiva

do Estado, a Lm de imprimír-Ihe a dínomizaçílo desejá-
vel que se �ompatibilize cem a grata' realidade desrn-

vulvimentista que estamos conhecendo nos õ:as atua-s,

Esperemos 'qu'e a Comissão de Alto Nível se compene­
tre elo alcance que terão as medidos que rcccmcnder ao

Governador e trabalhe ímbu.da da salutar espírito prá­
(\:0 que (leve orientar qualquer t'po de atividade hUIllIJ-

, ,

na nos d ai atuais. Não será preciso à Comissão "invcn­

br" IlOelJ. Deve, subretudo, simplif'ca1'" com o quê,
cl��dc, já, caso assim proceda, se porle garantir o êxito

da sua m'ssão e uaquilo que dela deccrrer,
'

.

Não duv-damcs da capacidade -dos intcgrante3 ela

Comissão de Alto Nível, mas nos sent.mos 110 dever de

a'ertá-Ics para os mu'tos problemas que i?-ão encontrar.

Em vários casos, reconhecemos que deverá rccomender
mcdídas enérgicas, nesta cu nacueta esfera ca Admínís-

. �
.

tração, as qua's poderão desgostar algullHIS ál'eas. .No
enjanto, se o GoV'(!rnadül' Ivo SJvei?"Q constHu:lu limo

Conúsão de Alto Nível paro esta graDde tareb, I,ão' o
f�z com o [to de agra�ar ninguém. Sua única J,Jreocu­
pação foi a- de colher da Gbsenação e das' estudos d,os
seus, integrantes clernel1tos válido i qu'� O" possibilitem
1'alor)zar a administração e os ser"iços. públicos de
S:mta Cà1arina.

inemas

,

tarifas mínimas. Com isto," os
. bancos não prosseguirian1 acumu­

londo prejuízos nestJS operações,
sehdo' @bri!!adcs a se remunerar

delas otrav6s dos custos de seus

financiamentos, Se os serviço's ti­
verem uma rem uneracão pelo me­

nos equivalente ao Cl;Sto -de exe­

cLição, deixdrão de. constituir fatô­
res altistas das taxas de juros.
Nesta etapa, deverão os ba:'1-

queiras examinar' as türifas relati­
vas aos serviços prestados a penas

( aos clientes, cabendo ao Govêrno
a decisão sôbre o problema da co­

branç;;t de impostos e I taxas fede-
I

vas csperClltçm se abrem para o florianopoll(ano, que 5C

cC�lstitui num públ.'lco certo llora' p cin{'l]lJ.

Entretanto, �cs�s melhoramcnros ainda não nos

satisfazem. ALilal de contns, o. 1';t'mo de c�e5çjmcnto di!

Fíorl::HH)pÜlis está a mCf'cccr novas ca_s,?s. do g,í!nel'O,
maiores e I1H:lhores, no menl10 nível dos ,bons cinemas

existentes nas granues' cidades e até mesm o em el,jver�os

múnidpiG� d/ inter'i�� de 'Sâ'ntá eafáiiria� S�lTi'os uilíApú- ,_,., ," �:.

plico C'�'1'to e o invesfmcnto no setor é garantido. Os lu-
, cros certamente virão a curto prazo, compensand::J 'fà· ,

ci:mente o €mprêgo dm recursos" apLicados na instala­

ção de novas casas.
. . � ',)

A par de tudo, tiecessár!9 Se t;}rna a melhoria das
; " .

, .

!ln;gromàções. O que yemos em nossa, cjdade são, em

wa maior:a, fi!m'�s de, catcgO?'ia inferior, dos tillOS
"fingos" c "djangcs", (Jue não c�tão à altura do nível

cultural da IHlssa, gente. FlurianópoVs ,é, 'sem sombra de·

dúvidas, um dGS grandes centros culturais do Pais. Se­

d,� de ,três Podhcs constituídos c de vários ó?'�ãos· deL
a:1ministr::lção federal, poss,uidora ele duas unive.rsidadc:s

e de outTos entidades de alto nível de cu'tura, a Cidade
está a merecer um mçlNO?;' atcnci;mento no que toca aos

'empreendimentos ligados à eul,tura.
o pas�o iniôal para, tima, nova arrancada parcc,c

/

agenda Econômica

,
rais.

LEGISLAÇÃO

o Banco Central deu início à

organização d'e um grupo de tra­

balho destinado a examinar o

cumprimento de uma das decisões
do VII Congresso Nacionol dos�
Bancos - a consolidação da le­

gislação relativa 20S títulos de
crédito..

O gl'llpO será composto de téc�
nicas' do Banco Central e ainda'
representantes da FederaçãQ Na­
,cioml dos Banéos, Federação Br;.t
sileira das Associocões de Bancos
e Sindicatos dos B:1I1cos do Rio,
São Paulo e Minas.
Embora o pl;oblemo esteja em

cogitação no âmbito do Ministérià
da Justiça, considerou o R:lnco
Central necessál iü GüLE!úJdl0':"
unH sUQestão a respeito, 'contem­

plando �os aspectos' _jurídico, eco­
nômico e de técnica operacional
bancária.

CLUBE DOS SEGURADORES
I

,

,

Foi eleita a nova diretoria do
Clllbe dos Seguradores e llanquél-
1'05 que tomarú �1osse no próximo
dia 6 de rnaio � é assim constituí­
cb: pl'e$idcnte - Leonídio Ribei­
ro FJjho; diretores - Júlio, �le
Sousa Avelor, Carlos Alberto Viei­
ra, Sebastião Lafuente c, Teófilo
de Azeredo Santcs.

J �

GAl'\lIANDO TERRENO Télegrama pi'ccc-
dent� de Londres, informa que a política ofensivo elo

Bmsil !lara defenc1�r seu café "arúbico, 1120 1;1Vodo",
conseguiu recuperar pctr\e do teri'eno 'perdido em pru­

veito do caf.� "robu-sta" afric:mo, ,segundo indicaram
meics E;specializados. ACescentaram, ainda' que a agr(is­
sividacte brasileira 'consegu;u afetár tàmbém os 'vendas
dcs. cof�s deítolninadôs "Ollt�"CS arábiG,cs suaves" da

América Central.
Tanto o ti�lO ::-,[ricano como os da América CcnL'al

estão ameacodos com um corte de 30% nas suas dotas de
.

� .

.

exportação, devfdo a uma baixa tonto no _oreç:) indica·

tivo, C0l110 no. preço mínimo ('urante um' número de d'as

,que se aprQximo do' período regli:amentar previsto. En-'
quanto ês�e prazo reQulamentar é de 15 dias úteis éOl1'

- � I

sccut;vos, o y"eço indicativo elêsses t\ois t;:'05 boixou'

além do preço-teto cc 37,25 a Lbra-nêso durante treze
diou uleis.

!

INTERCAMBIO Cl'l11 a :losSe do seu Conselho

Superior, ri Sociedade n;'asíleiro de EnQenharia NOV11

(�cbcna) CllcerrCll ���:t I SCI�l:ln,1 C.C lnlc!'cftmbio, quan-

do rcalizcu Ulp simposlo, no Club� Navol, sôbre Legis­
lação, Dreito e Economia cio Mar e do Nav�o, tendo

ecmo conferencistas os Srs. João Vicente Campos, A rtu.r

O�cor Sa�d,ll)h:l ,da Gama, Celso Albuqu(;l'que Mello e

o Aln)irante Paulo Moreira ,da Silva. As semonas cle

il1tcré�âmbio se repetirão, ccm temos dlfercnks, em

tros c.icladc$ bros:1eiras, q'ualldo serão Inauguradas
rcpre,enl::1ções regionais da clitidode.

ou­

as

J � ,

. SOCIEDADES ANÔN.JMi\S ':-� A realizaç}o de es­

tudos urgentes Dara a -�1tualizaçà0 da Lei das Socieda­
des por Ações' "estace1ecenclo-se um ordeham::nto jurí­
,clico adequado ao estágio atual e deseavolvilllen�o SO

país", será ,reccl11enc!üLlo ao, Govêmo pela bôlsa de Va­

lêres ele São Paulo, dur'ante a I Conferência Na::ional

de Comcrc:alização, inic'ada ontem no Rio, Oull'a tese

o ser defendida pelo Bôlsa paulista' será a instituição�'
d'! c'DriGitoriedade do rCQ)sab em nô!sas das sccicda�es

� .�('
y

lj ue tenhJU1 colocado cu venlnt11 o colocár no mercado

ações ou debêntures med'al1te crerta !lública, . dil'ela- '

mellte, cu através dI;: vendas efetuadas pOl' seLIS acio­

ni� ;:lS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury Machado'
Na SEmana que !)PSSoU o Presidente ela Assem­

blé:a Legislativa Deputado Elgyelio Lunardt, recebeu a

a visita elo coronel Fábio de Moura e, Silva, 'com::tnda!l­
,te do Polícia Militar \de Santa Cotarina.

Com um elegante jantar em seu be1íssin o aparta­

'to de cobertú�a no Leblon, brilhou TIa semana que
men .

,

('
. ,. \ \

-, id" .,-; , ..,�

,

assOu o símpátíco casa' Manoel L!g:,u ',g,j- \, .. '-

,.': ,

'�e ciO,�U serviço qU,e foi do categorizado l';�sté).u:�nte N1:P
nada deixou a desejar aos convldadcs. Também par-

no, ,
,

.

d t L i Ma
ticiç-aram do jantar o sr: e a sr,ª. Cornan an e· u Z .

-

rio Frcysleben.,

DO RIO: Koke Balassiono o .mílionárlo que tem co

mo hobby "Fratelli Modas", também da-s� (lO, lux� de não

':usor um carro, ma's co que, seis meses.' i.' j1SCUtld;: mo-
!:

ÇJ está pensando sêriemente em uma c,jem a S::dJ ��
Catarina.

,,�

O presidente do Triburial de Contas Ministro An·

tônio Go;;es de Almeida, na s,emana que passou, tam­

, bém l:ecebe11 a visita do cOT,ànel Fábio de Moura e Silo

O"Diretó(o Acadêmico José' Batista Rosa,' do

Grêmi;o q 'lor�;:JJandos de 1970, \a1G1UçOU grande su-'

eesso pela' realização dó 1.0 Festival Lniversitárto da
'. -1' d e n nosso cidade na ú.tirna semona ..

. CervCJa; rea rzo o I

_"..;:_ -

.No restaurante Cotcnía! do Hotel Gió:r;ia no Rio

I o sr., e a Ú::l .. dr:- Eduardo Tapajós" tecebe::am paro um

jantar em hemenage.m a sua recénte promoção. o Bri­

gadeiro; Geraldo Peixoto. I,J-ntre outros cas�is destaca­

va.se 'Pedro Magalhães Padilhà; W:lad�mi:r Alves de, Sou­

Z:J e Arnaldo Leão Marques ..

va, em seu gabinete.,

O Alm;rante Atíla Pranczo AscM, que voltou a re­

dir no Rio, no Palácio de De�_1)achos fêz suas, despedi-
,das ao Governador Ivo Silveira �- pruvisoriamente co·

manda 0,5.0 pistrito Návaij O O�pitão-d�-mai- e Guer-
.

ra, Joãó Carla Gonçalves ce Carríinln.' ,

P�UIO Autram o mais aplaudido ator brasileiro, a­
.

ma,nhã estréia no Teatro Alvaro de Carvalho, cem Q pe­
Çl "Mor�e e Vida. da Severina". Os espetáculos de Pau­

lo Autra!'11' 'serão pto�(;vidós pelo Oe1'e rtemento de Cu:­
tura da Universidode Federal de Santa ,Cr"tarina.
.

'l'

"

'

'�--

..

A linda Soriia, Garcia que el)Fe Cl.u·as lindas cdn­

correntes disputaram ó titú10 Rainha C;�I Festival Ua'i._

v,ersitário da Cerveja, foi' a eíe:t':J.
,

I

1",

Participcu do 7.G Co'ngresso dE Il3nc'cs Teçmí:�; ..

m�nte em Curitiba,' ((Imo a'sse3�0r, (' ,- ;n'�'e d,'. r:1i:CJ
da província do Rio Grande d I Sul"� r'

•

1."

di. Luiz Alberto de f,qúiU-o.
nossà

\

. III
"

i

, III
,Ú3r

II Pen'aÍnen'o do d'" Ou,''' .'ã' te" ,.' l' ã.. ". ..

l[ 'O,,;'c centrad;a a'a1he;d,
'_��--;;;';:-:tiii--- --'---'-'--�----=-··.o"'';-é-Y-'--- iS

I

São 53 escolas que
, 1

receberão xcedentes
, ,

SãO. 53 universidades de vários

Estados 'que se encarregarão. de '

absorver os 3,522 excedentes .dos
exames vestibulares beneficiados

com a-sapricação de verba de 4: mí­
lhões de cruzeiros novos, proposta
pela. Comissão de Expansão de

Vagas do MinistériO da Educação
e Cultura. . (_
Os estudantes 'pertencem aos

Estad0s do' Amazonas,
'

Paraíba

Pernambuco, Bahia, Espírito. Santo,
Minas Gerais e Rio Grande do Sul.

As Universidades Federais da

Bahia, e,. Pernambuco receberão'

auxílio imediato de 200 mil cru­

zeiros novos, porque, êste' .ano,
reduziram o nümero de vagas. na

primeira série. ,Todos os exceden­
tes que vão ser aproveitados estão'

na' faixa de saúde e tecnologia,
considerada prioritária para c

dese�volvimênto nacíonâl.
O preço anual. de um, aluno na

área de, saúde oscila entre .

NCr$ 2 .. 500,00 é NCr$ 4,000,00. D3\

maneira' geral, o e�tltdante de M',�·

dicína nos Estados do Norte do

País tem o preço mais elevado: 'na
Bahia e Pernambuco o custo é de,

4 riül cruzeiros novos, enquanto no

Amazonas é de NCr$ 2,500,00.
Na área de tecnologia, o custo

anual do aluno é de 2 mi!', cruzeiros

novos. Em Pernambuco, custa

NCr$ 1.500,00; no Estado do Rio

de Janeiro; �Cr$ 1.000,00; em

Minas Gerais 'NCr$ 2.400,00; e no

Rio prande do Sul" custa .

NCr$ 2,000,00.
A verba sugerida pela Comissão

de Expansão de Vagas elev�·se a

6 milhões. de cruzeiros novos, d03

quais já foram reunidos cêrca de

4 milhões de' cruzeiros novos. A

diferença' será coberta com os

fundos' da loteria federal 'da 1960,
O Conselho Federal de Educação

decidirá sôbre a entrega das verbas

a cada estabelecimento escolar.
-No relatório, que entregou ao mi:
nístro Tarso Outra, da Educação,

, ".

a comissão sugeriu que conste nos

convênios que a unidade escolar

não poderá reduzir o número ele

vagas na primeira série.

. DUAS ETAPAS

Por sugestão da comissão, o

pagamento elas verbas será feito

.

em duas etapas. Metade da quantia
vai ser entregue na assinatura üo

:

convênio, e o: restante" no mês de

outubro.
"O problema do excedente nii,)

pode ser considerado isoladamente,
mas intimamente vinculado ao da

expan,são dó matrículas, porque
/ ,

Institulo Nacional d.e Previdência Social
,SUPERINTENDENCiA REGIONAL EM SANTA

,CATAIUNi\ COORDENkÇÃO DE ARRECi\�.4.!ÇÃO
E i[i'ISCALIZA/:çÃO

AVISO AOS CONTRIBUINTES'

A Secretaria d'3 Arrecadação e Fiscalização avisa. que,

em vistas do. decreto G4.278/G9, a partir de IOde· -abril_.qe
1969, o .1HPS concederá às cmprêsas .oondíções' éxcepcfo-

. \ . '# ' .

'

naís para (iUC SE OOLOQUEM EM SITUAÇAO DE ,QU1.
. ( ,

TAÇÃO CU DE REGULARIDAOE PERANTE A PREVI·

:JENCIA .sOCIAL:'
(

senão se repetiria todos' os anos', ' I - ISENÇÃO DE )"<1ULTAS

enfatizou a comissão em seu rela- Para os que recolherem
tório. dia '30 de abril de 1969.'
�xplicando, sua sugestão para

que os estabelecimentos � fiquem
ímpedídos de diminuir o número

/

de vagas na primeira série, a

comissão frisou que, ,sem esta

medida, "alguns estabelecimentos

poderiam até dímínuír o número
de matrículas para configurar a

existência de candidatos camufla-
.

dos como excedentes e, com isto,
obter auxílios do govêrno".
Foram beneficlados os exceden-

-tes que obtiveram média 5, no

mínimo, e n�o foram atingidos pelo
critério de classificação. Esta,
média foi escolhida porque o MEC

já havia adotado medidas que per­
mitiram a matrícula de .candídatos
a, escolas de Medicina e Cirurgia,
entre' os excedentes que somaram

200 pontos-média 5.

A comissão q�18 estudou ii expan­
são das vagas foi, presidida pelo
professor Vandyck Londres da

Nóbrega. Também participaram os

srs , Vicente Rodrigues, rio'MEC;
Luiz Alberto Americano, represen­
tante do MiÍlistério da Fazenda; e

Edson Machado do' Souza, repr:>
sentánte do Ministério do Planejo.·
menta, '-entre 'outros.

\

O que ê realmente ii meteorologia
"

,

\

a parada militar de 1" de maio
O desfÚe militar d.o 10 dê l11:;Ü(l

em Moscou será súprimido' tIa:::

comemoracões 'do Dia do Trabalho.
'

êste ano,

'

'k_ fim de devolver aO:3

festejos seu caráter essencialmento
civil.
-'A notícia foi divulgada na Capital
sQviética, por fontes autoilzàclas.
O DESFILE .-CANCELADO
Primeiro de maio e primavera

em Moscou. Assim, foi sem;_:)l'o'
,

cam sol claro que os soviéticos

promoveram, na Praça Ver1"0elha.
o rriaior espetaoulO . cívico:militú
que se conh�ce.
O . desfile de 1° de maio é ensai::-.;­

do durante três-, dias. 'Horário�
cumpridos com rigor, os' batalhõe'3
se suc,e'clem na praça, um descame

pado de um quilômetro quadrado,
Os soldadós' são passados em
revista dentro ele uma sequência

, .,

de hurras. e vivas. Depois, trans·

portados en1 gigantescos cami·

A. SEIXAS NETTO vogáveL A Meteorólogia, cd�1110 ia . d: '::;er por isto uma siniples espe­
'Astroncm;a, muito deve, ":10 seu cia,lizaçãp. E' elas ramas científi-,

O título desta crônica é, uma progresso até o nlOii1ento atual 0- cas a que possue maior número·'
,A ndtícia que divl.i1gbÍIles ontem sobre o elesqu:� pergunta que ocorre muito; uma os' cllamad0·s cientistas amadores de implicações indo da Química

t� df< Ibrpin' ,e Glorinlú Sued está sendo, ccmentado c02 perguntEi que, diga-se, também me ,diferentes dos outros cientistas' à Cosmologia. Assim, um\! respos
,

.

R
. fazem qua�e que diàriamerite. Há si�1plesmentç, porque trabalham ta à pergunta-titulo' é, ao meu _�.n

mo f.Jto iá consumado.. Será <com a bdruâ Mnriza aja ':" 196_�,
II evidentemente, inúmeras manei- em un_i,dades privadas, C0111 progra tender, esta:, A Meteorologia é ao' . ... ;., ,., ",Gabaglia: no novo casamento do tão cmentaco Colu- II r�s de respondi>la; há, cettamen mas,i pG\rticU:�aros; os, ou tros, se-

'

r 'Para maiore.; jr;_formações o à'pr�cnta��o dos ii,U; '. iI ...
,

i

nista. . la, te, variada' maneira de interpre- guem mtinas ele seus empregos Arte de. prever os comportamen- quer.imentos {JS interessados deverão. procu!"ar,

') - _,... -
. i� tar o assunto. Tudo aquilo que se profission:ias. Aliás em Astrono- tos futures da Atmosfera clà Te'r- 12,f)() tis -16,30 horas, Q seguint61.,cl,1derêço:,

- I� não responde por si mesmo é 511- mia fOi tão grande· a,participação, ra. Há -tempos passa:dos pelo Car.
"

• '; ': .' ,.

e'�'
, ., • ',__, ,GRU1i'A�oJE<NTO :Di'! LRRECAI)AÇ:,\O, Slt? à Av. HercIiic

,

b d'
. Ri. ''ir r

I
j:;ito a dúvi.das e, conse,qHe,nt.�:- .de. trab�ll:]'os""pe�qyis;�3 e ?esc\)o.cr, naval, se beh): me lemJ).m, um<;l. . ",�'-' .. ''''" -, "". �',.�, ..,Já esta nas ,ancas e Jornais no ia, o u. Imo' nu- I· meste, a interpretações. A' mi- tas, que neste raÍnb, de Ciênçia pe's'so�a' fez-me esta curiosa ptrgun

' Luz -il�ciHcio q,.) Clu.be Doze de 4gôst.o, t>_;rreo, nesta

met:o da "Mai'inha em Revista", sendo a capa ilustrada
_ nhà interpretaç50, Meteorologia é não h:ã mais a distinção profissio ta:' COlilO é póssívçl prever o tem Capital.

cem a mais nova u'rtld3de de nossa MCltinha 'de Guerr:J, r"'r ainda uma'Arte e não uma Ciên nal. E ntr meteorologia, o'correrá po (meteorologicol C0111 grande PEDE·SE 'A ATENÇÃO DOS SENrf01tn:� ?Ó:NTRIBUIN-
destroier Santo Catarina: ',I cio I dpe.)ii�cl":nente pos �civa:e o mesmo. Trabalhar cum elemen' al1tec,edência? ResDondi-lhe: Há TES PAR/l O FATO DE QUE O AR���'�O' 9° DO DECRl;�·

exata; é a ArJe te prever c-s C0111- 1;cs da atmosfera, '.' para prever I três comp-ü:rtan1entõs que se po- ,TO 60.44G/67; QU.8 FACULTl.VA AO �NPS CONCEDER

I portàmentcs da Is mcsfera' que eH seus futuros ccmportamentos, é di dem an::l'lisar e de;terminar. a lon-
.

rt ,,' " .

r volve a :rerra.. D�s�e os grandes. 'fíc'il e .?lgu::las ve!��s l�até, imp?,S.S!f"'J ii?! prazo. O' n1ecanisn1b. fisioqui- PERMA2.'�EI'lTEMiSNTE PA[:V::;ELAt'vTIPN'��).;i: ,�m ;.REYO·
A cerimônia do casamento de NE:u'a Duarte dr.!

"I,
trabÇllhos de mecanlca metqo.rolo, vel, pOIS,: n�wse d?nh,�Ceill!.j;!all,lda."i mICO da Terra, o mecanismo do GADO. ' \ m:H: rH?l1,

Queiró� e dr. AquiÍes Santos está marcà.do para o, 4ia
" giq ele ,Galileu Galilei, 'de João leis €stá;íeis' e deri'nit1vas.' i'Infhjt:v Si,�ten1a Planetário Sola:: e o meca Florianópo-lis, fiZ de abfli ilb ':f96�V 1'\'

três de ma' o na Cnela do Divino EÉoídto Santo.' S�rá Batista TOJ__rice1i, e das pesquizas e;111 sâbrc êsses comportamentos I nihmq Terra:"Lua; loéalizados., .

E'WALfJO' �'IOSIMANN .;"

no Santacata'rinaCo�ntçy Club, a eleg�nt� récepção ao:; ,'I opticas de Lamarck, de Loisel, de, ela Atmosfera .elementos clecorren esses, três comportamentos pode-
convidado. s. ' I Coulomb;. depel°isBelasl' pesquisas e:-c tes dCe reaçõe,s dadPrópria T�rra, se IccalizGr, evidentemente, o

I
perimentais e oye, Mariottl, do OSlJlO c1rcun ante, /do slste-

" quarto: O comportumento da At�

I, Ga_.y-Lussac, Teisserel1c de Bort, ma de Satélites mturais,' - (a niosfera que envolve o Planeta.
" Napier, Bjeikne's; e, enfim, de- Mas é um trabalho demorado alue

Ana 'Beat�iz, I �m dos mais lln;dos br,� tos cla�alta so' I�l' pois. das pesquis1s e experiil1cntos L'Ja e outres micro-s�télites) tem bastante de Çiência e tudo de
•

,- .' -

, -'h
..

'1 1�li de inumeráv.eis cientistas e pe.-sq·ui do Sol, etc.; os ele;rrientos astron,o "hebby", pois é uma ARTE. Oi'aciec:ade carioq,;, sá.o, ':,d,) aS
... ,.17: .. ,· )r.às,_. na :naravlosa re·, cl�'," -

,

�I ,sadores �,utônomos" q 'Meteôfolo- tnicàs 2_'11icadcs r à" Méteorologia dito�isto, fiqúei à dever .. lhe Cs de

sid.ê.ncl,'a. de ,s.eu

...-,s. p.:"ais,.r.'
..

:nó, .Le,·...b1o.'.n. ;" B.á.·.nqutíto e,., ...
sra

.... A,dal,_ .il'l:
",

d f' d d d d'
-

d d el'
. A •

1
-.,

f'
-

_

. gla .al,:i ,:1 Ita· epe� en o
.

e. um sa,o es e os e mecamo, ce este l1)�IS. fn or�naç�es quo vão nesta
to (Eçnth) Maga1haes Castro, recebeu, com coquite1, as ,I, "qmd de Arte; ,e est� "qu1d,j de ,a�é, 'os astrofísicos. E dêste cronica. Nao ha como aprofundar
Dêbtü;:-,:-;tcs do B/aiI{Intern�ci�nal 1%9. A)eunião foi� II' Arte é' ·aquela c?\ebre percenta-, 'modo, ,a meteorologia exige 'no' espaço de cronica. de jornar,
'e!euantíss:ma óircu1ándo delas aÍnnlas"sulasda res,idên� I

gem de não-acerto. Qua.ndo há 0,- UH1- conhecimento ,muito a mplb tão extenso ,é o assunto. Mas, de

cia'"os brotos que 'sã�' notícia nb Rio - A beJeza e ele- I cêrto, não há qência, isto é Irte- dos seus aficeionados; não po modo geral, fica respondielo.
gân'cia da sra. Edith Magaihães Castr9, não I�OS sW:'pl'e-· , \ "

�;sd���i��:'d�c::.nt' é

�qU;lO�U'
comentam es crónis-

• i URSS Caoce Ia
nhões, alguns do tam\inho .d0
casas, chegam os foguetes, muitos

dêh�s de três. estágios interconti­

m:ntais. O ponto alto da paradà é
,-

a. aptesentação 'd0s novàs; tipos. ele
foguetes, que vêm escondidos' em
grandes tubos pintados de vérde.
Primeiro de maio e 7 de novern·

bro são as únicas vêzes no, ano em

que o' sentimento popular 'é sacu·

dido pelo poderio militar ela União
SON'iética.

Inlônio Patriota preSide o Conselho.
Econômico e Social. das Nações Unidas \
tm subct:tuição ao Embaix,ado�

da lnd:a, Sr. C.S. Jha na presidên-
. c' a co co111"t3 encarre,!-,,\do do

,

nregram:J e da coordenacão' do
�::::,;nselho Eccnôm:co e S�co;al 'das
Nações Unidaô, foi eleito �or una�

n;111id2,::le, o b'-asi1eiro Antônio
Patriota. O J'eriresentanL: do 131-:.1"
s1J, que teve [eti- nome proposto,
pelo delc�ado dl Venezuela, Rel-'
na1do Figuciredo Ponchart, exer­

cia cn1teriorm:::nte o cargo ele vii

ce-presidente do Comitê, .ao lado
de L Mebaru, da Romênia.

O c-omitê do COllselho Econô­
mico e Soc:nl da ONU tem cará­
ter t€cnic0 e ocupa"s'e, entre ou­

tras coisas, do pl"ogr:tl1la das No­
ções .Unidas em-matéria econômi­
co, social e de direitos'· humanos
pará o biênio 1969170, tendQ ain­
da a seu Grgo o ex::mlc das prio­
ridades c reformas nos pl'ogréUl1élS
elo COl15clh'J e 3U(:,� (0l15e',1 iêw_iu'3-

financeiras: Uma das principais
preocupações do ccrnitê, que co�

meçou seu terceiro período de ses­

sõés, é o exame d-os programos
e atividades' das organizações do
sistem1 das 'Nações' Unidas, para
o desenvolvimento c turismo.

Os quaú;o palses membros do
grupo lati'ia-americano, qlfe inte­
gram o cqlllitê são: Brasil, Dqu::l­
dor, Trini lnd-Tobago e Venezue-
la.

.

o total do débito até o

II - RELEVAÇÃO DE NOVOS ACRES€1MOS
,

' I

Para 08 q::e
I

l�.1.uidarerr.., até 30' de abril de 19C0,
tódas HS parcelas vencidas relativas a acordos - tír.

.. �
.

.

mados anteriormente, sôbre as quais incidirão

nas jures de mora.

III - REDUÇÃO ::JE MULTAS

a - do 80% para os que liquidarem
em 3 parcelas;
b - de 60% cm G parcelas; ,

c � (\I.� 40% cm 9 parcelas:
d .:._ ele 20% er» 12 parcelas.
9138.' _Ern. q'i1;:1l(�í,Jer das :llip'JLes8s �.;,

rão mensais, ��unis ü sucessivas ..

\

seus débitos

parcelas

J,V - P.��RCELAMEI'TTO DE D)I;BITOS EM 36 MESES
, .

(

"a - os débítcn de competência até dezembro

1968, ccresciacs dos juros; 'multas e correção mo ..

, ..'
.

netár;a, poderão ser pagos em tantas prestações

,quantos, rorcrn os mêses em alfl'àso multiplicados

po� 2, até o máximo do 3(; prestações;
.b - as contríbuições vencidas e não incluídas

esquema de pagamento do acordos anteriores

no

po-

derã.o ser
_

consolidadas no novo
:

parcelamento, se

cumprida a cxif;ência mencionada no ítem II, CL�St0

avi::;;).
I •

C - os ::;a'!.dc'3 dos, parcelamentos anteriores q_ne,
\

vonllE:JTI. sendo cumpridos pontualmente ou que

jam ,atualizac1os também poderão
nova l"!1Qdalidur1r" de parcel(li:nsnto.

.v - PAR::"ELAMENTO DE DEBITOS EM ATÉ 48 l\'l:E·.

SES PARA ENTIDADES FILANTROPIéA)S E AS

ser
.

incluidos na

.. '

SEM P,INS [.,UCRATIVOS ,.-"

os, c:ébitos de \competência até' dezembro de 19ÔB,(acrêH:idos eb" juros' de mora, multas o correç;ã1
,mo=,r!{'�'ia, póclcrão ser consolida<60:} em ta'nté\6

prestr.çõcs quu.�-::'os forsm os mêses clJi' atraso, mu}­

tipllradbs pOI '.l, até o máximo de 48' p,�rcelas.
'\; O P!'azo para requerer· as vanta��hS l''''-l:riencionad�s

n03. :�ens 'II!, 1"1.0 V termina no di'� 30;\�de maio de.

:-e ..

d.e

COORLiEKAÇbO DE ARRECADAI'Ç.-\O
:E .FISCAiLIZ.-\IÇÃO

24.25,27

,-

Vende-se ,uma C�,Sl residencial si�o à Avenida Via-
duto 158. ESTREITO.

Tratar na mesma,.

29.4

HOJE, E' DIA DE 70 MM
'. ,

NO CINE SÃO JOSE
."

---'-------- --o-----,:------------'-. -

SANTAtATARINA COOliRY CLUBE
,

'

&DiTi,t
, .

,Convocação par;:; Assembléia Geral Ordinária ...

Pelo presente Edital, cando cumprimento ,ao ar�igo
34 ,bbservado o artigo 35 e na forma, prevista pelo ar­

tigo 24, ,letra ".0", dos Estatutos Sociais, ficam CQ:1VO­

oados cs sócios proprietários do Santacatari_n1 Cuntry
Cube Dara Assembléi1 Geral Ordinária dia 30 de abril,
às 20 -horas, na sede social à Rua I<,uy Barbosa nO' 49,
.nésta Capitpl, o15servado o disposto nú tritgo 3<;í e se­

guintes do citado Estatuto, conl 'a seguinte Ordem do
Dia:

i.,
,

.

,

Julgar o Relatório, Bala:1çó Gerz(l � as Contas pres�
tadas pela Diretoria.

'

Florianópolis, 19 de abril de i�lb9

.',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

,J

Esteve reunido o "�ribunal de Justjça Desportiva
da Fedéração C:ltarinensé de Futebol, para apreciar e

julgar tres processos que constavam da pauta. '"

C0111pareCeram a 'reunião' os juizes ,O�ni Barbato,

que, pre�idiu .

os trabalhos, Fausto Corrêa, WUson Reis

e Luj'z Eugênio Beirão, além ,do' auditor e do seçretáriq.
Processo 7{69
Relator Wilson Reis

Decisão: José Gi-lberto da Sil.véira, o popular Jabá do

'\

Avaí, multado, em 50 cruzeiros novos

Je 50%.
processo 8/69
Relator: Luiz Eugêilio Beirão

Decisão: J. Alves do Caxias multado

novos com o redução de 50%.

Pr:ocesso 6/69 .

Relator: Fausto Corrêa
Tratava o prOcesso de pI'otesto intei:pôsto pelo Gllara�

ny de Lages, c011tra a validade do prélio que disputou,

com a redU(;ão

em 50 cruzeiros

\

j
)

I
J
I

com o Internacional,

Funcionaram como defensores Dr. Walter Barros da Si.l
vo pelo Guarany e Dr.,E.vilásio Cáon pelo Internaclonal.
Depois de lido e' discutido os autos de processo o' co­

lendo .aplicOl,l a seguinte sentença.:
Conhecer do protesto e negar provimento" aplicando 00'
Internacional a multa ,de 100 cruzeir'os novos com /a

redução de 50%, determimndo ainda o Tribunal a vaI:"
.

ta do processo à' auditoria para indiciar o ·apitadof AI­
temir Antônio nos artigos. 87, 88 e 100 do CBDF e in­
diciar tambél!l. O repr�sentante Osvaldo Costa como in­
curso do artigo 135.

-------'---"-------�,

l '

MARCA� E PATENTES

j
I
\

I
\

PEIXOTO GUIMARAES & CIAI •

Advogados ,e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial

,
Registro \ de môrcas de comércio e indústria, no­

mes comerdais, titu;os de estabelecimentos, insígn!as,
üazes de propag&ndáS, patentes de invenções, marcas) de
exportação etc.

- Filial em FLOij,IANOPOLIS '--

Rua' Tte. SILVEIRA p_ó 29 - Sala 8 - F�ne 3912
End. Teleg.' "PATENREX" - Caixa .Postal ,97'

Matriz. _: RIO DE JANEIR,o - FILIAIS:, -

PAULO - CURXTIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

Dilo AM1V(UUO SllfTAELLA
•

profeFs�r. de Psiquiatria da Faculdade ae Medicmá
Problematica Psíquica. Neuroses. '

,

•

DOENÇAS MENTAIS

r

a r
/

Por estas horas a diretoria do

Avaí poderá resolver o problema
de: arco para . o· [ôgo. de" domingo
com o Nercílio LUZ, .peío Cam­

peonato Catarínensa de Futebol.
o: j:ü�i-celeste, segundo nos in-

formou o presidente Valrnor Soa­

res, está à espera da documenta­

�ão qtie lhe' será remetida pela
diretoria do Metropol, empres­
tando novamente o, goleiro Joce-

O Clube Náutico Atlântico,
que, estava, às, voltas com. proble
mas qe barcos, pois pretendia,
disputar os páreos de 4 com ,?

2 com do Campeonato Catarinen­
se de" Remo, conseguiu resolV�{f
o ímpasser graças a.vpresença, ern
Joinvílle, anteontem, do técnico
Azevedo Vieira, responsável pela
organização e preparo das guaro
nições do 'Clube Náuti,co Francis­
co Martinellt. Azevedo, devida,
mente credenciado pelo presiden·
te Narbal Vilela·,. firmou acôrdo
com o clube./ joinvilense.

O Martinelh cede seus

d9is barcos com timoneiro' na pô­
pa, em troca por emp:réstimo� do

quatro sem que o grêmio da

',"Manchester" possui 'e 'que Azeve­
do Vieira considera muito melhor
do que .o único barco desse tipo
qu� o "vermelhinho" possui. Ao

,mef!mo tempo em que firmava' .o
acôFdo, 'a diretoria do Atlântico

,encarregava Azevedo Vieira de

entregar a i nscnçao do clu·

be, 'ao Campeonato, disputandc
os páreos de 2 'com e 4 com.' Q
ofício elo' ,Atlântico ontem mesmo

deu· entrada na FASe, logo den·
tro do, pmzo concedido pela enti­
dade na sua últi'ma reunião. O
Atlântico ocUpará as· últimas ba­
lizas de -cada p:j.reo, conforme c

regulamento, urna, 'vez que por
aqasião do sorteio das ,I�esmas

a�nda não havia
I
solicitado inscri-,

çao. As guarnIções do'Atlântico ins
.critas: 2 com, -;- Olívio B. Cor·,
deiro, ,\ timoneiro:;, ,R e i n o I da
Schmidt e Waldemar Meier. com
- Olívio B, Cordeiro, timoneir(),
Roberto Martinowski, WaldemílI:,
Meyer Reinaldo Schmidt ,'e Atalí-
bio Fenézzi. Reserva: Ronaldo ./

Sf:tBtangelo.

PREPARATIVOS PROSSEGUEI\'l

A menos' de duas s,e'inanas ela
disputa do Campeonato Catari.
nensa de Remo, os preparativos
cQntinuam em

\ ritmo acelerado,
podendo-se observar, da madruga·
da para' a manhã, e da tarde pam
a

.
tioite úrn movimento bastante

expressivo de,' el1lbarcações dm;
� . .

nossos três clubes que não
.

se

descuidam 'da formá técnica e

física de seus "rowers". Todos es-'
tão muito ánil'nados e confiantes
nas sua possibilid'ad$s, quer eri:

.

relação aos páreos ou a� cômpu'­
to geral" tudo indicando ,que dia
4 teremos um dos melhores e

mais sensacional certames de to­
dos os tempos.

PASSI(x, ALDO E VADICO, TRES
VETERANOS. DE MUITA GARRA
E 'VONTADE'

\

Erich Passig, Aldo Steiner �õ

Osvaldo (Vaelico) Silveira �50
três veteranos que o Clube Náuti­
co Francisco Mlrtinelli não pOdr;
prescindir em se tratando da

disputa do título máxlmo do re­

mo barriga-verde que correspon.
de aO ano passado. Os três .iu�·
tos representam um total 'de 82

.anoy, pois ., Passig está com 32
Ado 29 e Vadico com 31. S.ão três
rowers' 1xperimentadíssimos, do­

tados, principalmente de muita

"g[�rra". Estão numa 'ídad,e em

que muitos poucos cons'eguem
qhegar sem pérder milito' da sua

técnica, e do seu vigor físico, o

que se consegue treinando comi

regularidade e cuidado da saúde

.que é muito importante. Passig
e Ado vão juntos no segundo pá­

re,
o do Campeonat{J. EstãO oem

cotados, haja • vis�o como vql1-
ceram o páreo dra �ategoria na

Pré-Campeonato. radiCO, que
também foi um dos laureados da

rq
•

Iro
I

ly, . que ai'nc'!a tem vínculo com

o clube. Jocely substituiria Dit­

ceu, que acabá ele 'rescínddr seu"

cmt1l.l:ato com Q A:,vaf, retornando,
a. São, Paulo,., Ao; raesmo teml,)!))"
que aos dava a. i,ruDrmaçã;o, I)

sr. Valmor soares revelava.. à, I;8'

pwtp.gem a contratação de novo
técnico: Gera:ldo, ex-defensor do

Figueirense, consíderudo o me­

lhor médio
:

volante de sua épo .

Pré, remando no· páreo inicial -

4 com .timoneiroo--,' formando
a

'

guarnição marrínelína com

Mauro, Adernar e Nazárío, com
'\

êstes mesmos companheiros esta-
1'á: 'presente no Estadual, porém
110., páseo "de sua,' ,especialidade,
que é o quatro com .tímoneiro

. COl'nO no quatro sem do Alcl.o
Lpz,. um veterano estará no melo

.

ele três. jovens. / O cartel dos, trê:õ
'''velhinhos'' do "vermelhinho" é

dos mais, sugestiyos. ,Além dos

feitos de âmbito internacional 8

nacional" os três valore� do Mar·

tinelli no Estadual tem seus nO·

mes gravados na ,galeria dosJSeu:,
maiores campeões. Vadico tem ti·

.

tulos estaduais mais antig@s que
seus dois companheiros" já qur�

seu primeiro galardao foi' coh­

qlJista:do há mais de dez anos.

Foi em 1958-, quando integrou 'L

guarnição de oito' remos do Clu·

be de Regatas Aldo ..Buz, pelo qual
conquistou todos os titulos esta-

�

duais CJue possui. A guarniç�ü.
das mais futurosas já formadils

pelo clube alvirubr;o. estava fo::
mada por Alváro Elpo,' timoneiro,
W i I san Boabaict, Francisco

Schmidt, Nivaldo Daufendach,
Sigmundo Schefh!'ltto,

.

, Hailtcn

Haertel, Elísário 'S"Q'rlrffid� Williã41 " ...

Maurício de Barros e Osvaldo S11

veira. Em 59, Vadico nada conse·

guiu, mas em' 60' obteve ,duas vl­

tórias - 4 com e 4 sem. No prj:
meiro remou ,

ao lado de Karl

Heinz Jeworo'wski', Manoel João

Te'fxeira e Hamilton Cordeiro. No

segundo com Hamilton, HáiltOll

e Antônio Silva. Em 61, foi bj,­

campeão de 4 sem, sendo "esta ct

formação' da guarnição: Hamil-

ton, Manbel João Teixeira" Enio'

Sôríego e Osvaldo Silveira. Ern

62, foi· tricampeão com, a mesmú

guarnição. 63 64 e 65 foram. três
anos melancó!i.cos para Osvaldo

Silveira, .que não conseguiu au­

mentar seu acêrvo de vitória:::,.

Em 66, porém, voltou a, 'ser cam·'

peão, mas na modalidade de oite

remos, não deixanclo que 0" RIa.

chuelO copquistàsse a �otalidad8'
dos páreos em, disput,a. O oito 'al­

dista estava constituído por EI-

po, timoneiro, Wilson Avila dos

Santos, Tejxeira, Paulo HenriquJ
,Viieira, Manfredo Witt; Hamilton

Ma�ra, Edson' Cleto, Cardoso,
Hailton e Vadico, 'Em' 67" com (J

Aldo Luz atravassendo fase difí·

cil, Vadico nada conseguiu, corno

nada conseguiu 'O clube; No JiPes­
mo ano, desentendo-se com a di. 1

� retoria aldista; passou para as fi·

leiras do Martinelli, pelo qual
disputou vários 'páreos, destacan­

do-se a vitória conseguida na Pré­

Campeonato. Vadico, tem, }!lar·

tanto, seis triupfos no Camp()o­
nato Gatarinense de RemQ, núme·

1'0 que pretende elevar para sete,
com a v·itófia que ,está certo ele

que c'õnseguirá no páreo de 4

sem. Ado Steiner e Erich Passig
têm 'um cartel m�lhor e gabam-
se de nunca terem dfsputado um

páreo de ioles. Foram - de saída

para o outrigger. Possuem doí:5

titulas dos�uais muito se orgu·'
l1'1am: campeões brasileiros e vi­

ce-campeões sul·americanos de

0ito. Passig, venceu, até agora nó

ve páreos elo Estadual de Remo

e seu companheiro sete. O pri.
meiro título, ambos conseguirar:t
uum mesmo ano: 1961, porém em

guanÜções diferentes. Ado remou

no 4 com (Jobel Furtado, timo�

neiro", TeodorO Rogério Vahl,
Edson Schmidt, ',Ado e Ernestü
Vahl Filho) e Passig no 2 sem

timoneiro (€In dupla cqm
. Wal·

fredo dos Santos, Filho) e no oito,
cuja gu'arnição era formaqa' por
Jobe1" TeodOl;o, Passig, Walfredn,
Ernesto, Afonso Celso Corrf\�,
Felinto Schuller, Octacíâo Schul·
ler Spbrinl10 e Wilson Capta. Eü�

ir',

aí contr UP1
aO

po
]'8

de

pC
,fi
"

ca. Geraldo dirigiu o time domin­

go em 'Crieiúma, quando o Avai

conseguiu emJ]ai;ar com o Comer­

ei'ário, S8r,l1 alo'erljtua d:e .escore.

Amanhã o alviceleste estará

lízando seu derradeiro- treino COm
vistas ao matca. de domingo nas-

,

ta Capital, quando .tentarã . afas­
tar o Hercilio Luz do Terceiro,
Pósto ......

:"-..

62, Pc.ssig e Ado pela primeira
vez', 'fol:am reunidos numa' guar­

nição. Foi na, disputa do páreo
de oito,' que à Márt.inelli venceu.

A guarnição: .Jobel, Manoel Sil-

veira, \valfredo, Passig, Rui Lo­
pes, Edson Ado Teodoro e Er­

nesto .. Antes da vitória. no páreo,
Passig; novamente em dupla Carl',

\yalfredo, havia vencido o páreo
de 2 sem, tornando-se bicampeão
'da modalidade. No ano seguintt;,
'juntos venceram o páre'o de oite.

A guarnição' foi a me13ma de 62,

No mesmo .Campeonato, Ado

triunfo_ü no páreo de 4 com, com,

a guarnição forl'nadá por JObel,
Edsoh, Rui, Walter Miran·ci.a e êie.

Em '64, Passig, depois reconquis­
tar, em dupla com Walfredo o

páreo de 2· sem, remou e venceu

o pareo de oito, tendo como U!,:"

ele seus companheiros de guarni.
'ção uma ve� mais Ado SteineL

O oito estava formado por JD'

bel, Mano,el' Silveira, WaLrred'),
Passig, Rui, Edson Ado, Walter e

N'ewton Schwanke. Este último

fôra campeão de oito em 1960,
pelo América, de BlumeJ3au. O,;

dois anos seguintes (65 e 66) fo·
ram amargos para o Martine!Ji

que, conq\üstõil apenas ,o páreo
,
,

�- êfe . tcom <11& 4tpj;1'p,1ei'r� ""doubleT·'B�{: ;4
segundo, de m,aneira que Passig
é Ado deixaram de ver a côr ,ela

vitória. Porém, ,no ano' seguinte,
que corresponde 'ao último eertJ.,

me realizado, os dois rowers éon·

seguiram duas belas vitórias; rel:",

nidos nas guarniçÕes de 4 com e

4y sem, sendo seus dois campa:
n1'1eiros Luiz Carlos Dutra e Mel·
lo e Saulo Soares., Juntos; co.nse·

guiram, em dezembr0 últim\), em

Pôrto Alegre, como vencedores

que foram das elimiriatórias acp.i:
efetuadas, o titulo de vice·cam­

,peões brasileÍros de remo na mo·

dalidade de oit.o remos. A guar-
nição, como se sabe, era form:.:­

-cta por Jobel, timoneiro, Luiz Caro

los, Saulo Soares, -Erich Pa$sig.
Ado Steiner, ]\ianoel João Teixe�­

raá, Mau�o Soares, Renato Ma­

chado e Edson Cleto Cardoso.

SADI PODE VOLTAR"

O veterano remador Sadi Cai,
res Berber, carnpeã;o catarinenst(;
br�i1eiro e, sulamericano, pOderá
voltar oficialmente ao remo, dis'

putando pelo Aldo. J;,uz, o páreo de

oito que encerrará Q programa do

campeonato- catarin�nse de reIno.
Os diretores" alCU,stas estão entu·

siasmados com a atuall forma fí­
sica do ex remador que desta for,

ma poderá surpreender à muitos,
_ retornando a prática oficial, d::>

remo.

TUDO EM ORDEM COM­
O INTERNACIONAL

Segunelo o Sr. Moacyr r. da

Silveira, um dos diretores do AI·

do Luz, tudo caminha bem para
a realização da competição Ipte:.'­
nacional. ,de remo,' marcada parrl,
esta capital em maio próximo, em

homenageni ao 'cinql�entenárto'
de fundação da agremiação alvi­
rubra da rua' João Pinto.

C.R.D. FOI O PIVOT ,

A ausência> do Clube de Re·

gatas do,' Aldo Luz, na regata de

Melilla; pr�gr�mada pelos' um,
• I

guaios, foi 'motivada pelo atraso
da licença da C.B.D. ao .. clube ca·

tarinense para se aUsentar elo

país. Quando a mensagem cab(J­

gráfica chegou, não havia mais

tempo para o ,embarque, daí c

insucesso aldista ,nesta' tentativa
de representar,,' o remo brasileiro
em águas uruguaias.'

.
"

�,

Tl\f,t;}il'ffi"�I\"Jf;;f} � ''7-j,i+'l Frqç�1( C 12'iltH!!'!�Ql),Et�tw't.,*���� &;!,;!k\lIl:.J t"'....,,&D�J.:lrt.:üU�m,

INSCRIÇÕES PARA OS JUVENIS A Federação
Cotarinense de Futebol, através de seu Departamento,
de Futebol, vem de abrir inscrições aos, clubes para as

disputas dó campeonato de juvenis, temporada de 1-969.

JABÁ MT!LTADO - O jogador Gilberto, pertencente­
ao AV3í, julgado 110 últ ma reunião do TJD da entidade,
da ruo Bocciúva, Ioí multado/ em 5� mil cruzeiros, ten­

do direito a reduçãO' de 50'%.
SOGIPA GANHOU FÁCIL __:_ NaJnaugurcção do Gi­

násio dos Irmãos Maristas, jogaram sábado à noite, em,

Crícíuma as equipes de voleibol. femín ina do Bande iran-

�:�::o:�:��' s:t:aa��g�:'�:isP�;t���wc. �;��c;: �;� .. AUânUc8 inscreveu-se em dois párees e
�:T;�I�;�����8��;;�!s:�·���:�e���;,nó_ finlDb acürdo CI B· ilinefU: barcos ..
polis, desenvolvida -.IJ_O outodromo Cândído Amaro Da-

..' �

máslo, tivemos a vitória da dupla "gaúcha Antônio Car-
los M�nteiro e Leonel Friéndrtch cumprindo 107 voltas
num Viol'kwagen no tempo de 4 horas 1 mínuro;e 26 se­

gundos. Em 2.0 lhl�a: classifícou-se urna dupla de Floria
nópolis, César Otero e Ricardo Claudia, nílotcndo o'

-"SIMCA" n:.O 13. O 3 !ugQl' f9i conquistado por Edson
Viegas de Curitiba dirigindo o "Iuqui" n.o 93.

O 4.0 lugar teve como classificado o Gordiní n.o.

Ql, 'dirigido por AfollSÇ! Elers e Bruno Castílhos, ,d� Cu-

)'riti'ba, e finalmente em 5.0 lug�r, Wa1kwagén 6.0 47 'com
Murilo 'Cmta e Au�ino Rosa. de Florianópolis.
CORINTIANS GANHOU COMO QUIS - A equipe
de basquetebol do Corinti;ms, Paulista exibindo-se sá­
bado, em Criciúma, ·y'enceu como quis 00 selecionado
gaucho por 99 x 54 após 47 x 31 da primeira etapa.

Consultoria! Edifício Associação Catarinense de I\t[.�­

dicina - Sala, 13 - Fone' 2208 - Rua Jeronimo Coelh�,.

�\,. �53 Florianópolis.
/'

,.,' (
��������������������=- �� �� �__�__.,_�l�'�\,__��__

CLUBES lNTÉNSIFICAM TREINAMENTQ __

clubes náuticos da capital do Estado, foÚes candid. qU

a, conquisto' do título euadnal de remo, nêst2s, 12: pe

que ontccerlern àquc.as disputas, ccmeçaram a 'intel ��f.car cs treinamentos de 'suas auomicões" Vário< tr'
I'

,

,�" o el'
têm sido realizados no extensão, da raia oficial .,

• " , I�
guarnições, C0111 seus respectivos treinadores Obsel\,' pj

, � d
o rendimento de cada uma.

e

BASE CORRE O TROFéU BRASIL NO, SKIFF <,

n3

díretor.a do Riachueto ainda hão .se decidiu quant� ..­

aproveitamento .do remador RaiIIO,Ido Uéssler, Q B
no páreo de Skiff, válido .pelo estàdual barriaa've�, - b r

Porém 'um] .ccíso é certa: O remador estará pa'l'tici', "Ci
do do páreo de Sk!ff na regato do Troféu Brasil,

�
C:

TÊNIS ABRIÚ INSCRIÇÃO. - O Conselho Técnico
Tê·nis de Mesa, dà Federação Atlética Catari�
vem de abrir inscrições ao campeonato regional ma,
Iino e :feminino. O prazo será 'encerrado no próximo
29.

FLAMENGO: JOGA EM JOINVILLE �_:_ A equipe
basquetebol do Clube de Regatos elo Flornento da �
nabortl, estará se exibindo na n:oite de sáb.ado próx
na cida::le de Joinville, p:lfticip'ando de um torn�io i

l'est'aclu.aL Os j2g0S serão desdobrados no PaláCio
Esportes. /�'-

TIIOMÉ: FOI CONVIDADO - O çonhecido e com
tente 'árbitro de, basquetebol Airtón Thomé de So
fei convidado poro dirigir alguns jogbs pelo torneio
b3squcLebo.l intere_stadual, progi:>amado para êste fim
semam, em Joinvillf'. Toclavia, por motivos ele saüde
�ua fami1;a, o apitador ,deixará de se fazer/ pres�nte
convite oriundo, da Manchester.

AUTORIDADES PARA A PROVA CiCLi'STICA _ ;:
O Conse:ho Técnico ele CiclÍSlrO da JjAC, veru ck de�
nar' as autorid(ldes para a primeira cOmpe'ticão do
d:tl, marcad,a para barr�irós, no próximo �iia "27, 'domi
go. Silvio ,Serafim da Luz, será ° representante da ee:

tic.a, estél.ncl� de-signados como juize� �ran'c�sco Arn
te. D.i'tn'�f\,g9f.'�il>qra,.c"'W;;11t,ecr�Livram.(�(jt0�,\PaÜcliQ"Sa,"".} ";",.�� �,:+i�c'",,;, ,,_I- ... ;::;,:. <�'.'�_' ,', _'. .

•.• lI,oI. • .,.

IN-fANTIl� MUDA D' ,

E SEDE - O campeonato el

dual de bolÇl ao cêsto .. i'nLlntil, marcado a"-princípio'
la FAC para a Ôda:.Çfr= de Brusque', vem de �er tr6�s!
do para Blumenau, gin:1sio dá Famosc. As datas for

, confirm�elas: dias 3 e 4 ele in8io.

CLUBE 1/)0 CUPIDO PERDEU PARA BRASILIA
,En! apresentação que aconteceu no Ginásio Charles fi
gárd Moritz, a equipe do Clube ,dó Cupido, elesta, cai �ortal d,eu combate amistosamente aó selecionado univell �:
tário de Brasilia. Venceu a equ'pe eh' capital feder int
por 4 x 2.

.

cul
de

Í\TLETISMO COMéçou A TREINAR --:- A Feder rjc
,ção Atlética Catarinense, eleu início aos treinamenl 'da
da

.

equipe, de atleti�:mo qu.e" deverá dcfendec o títULO i )FE

campeão dos IV Jogos Abertps cle SaIita Catarina, e

Joimdle, \no próxímo mês ele sétembro.

MATERIAL AINDA NÃO VEIO - O material €nc
mendado a uma firma especializada na Guanabara atr'
vés da C.B.�., �elo presidente da FAC, ainda não Chi
gou a esta -capJt�l. A encomenda foi feita 'em janéir
e até agora a FAC não recebeu qualquer infórmação D
CBD .sôbre a ,demora da encomenda. Em vista diSSO (

presidente Ody Varela, çabografou à João Havelan�i, ci

estando no aguardá da resposta. d,

ESPORTES' UNIVERSITARIOS

AnHinio Kowalski, sobrinbo,

A Coordenação de D9sportos tJni�ersitários da V,
niversiclarle F d j d S '

','

,'.
• c

.

e eril e, anta 'Catarina, patrocinou nO ,E

nOite de ontem uma palestra do Diretor da Divisão de

Assistência aos Estuda.ntes, Sr.oYolney da Silva Millis,
' 1

que,. a,b�rdou o tema "A Importância do Desporto Vil i,

versltano";· nos sFllões do ,Clube Social Paineiras; A ')
conferência precedeu a entrega de prêmios e medalhai
aos Ijepl'esentantes das equipes :wen�eclo.ras do Torneio
de Calouros, promovido pelà enticla,de e a Federa,ção
Catarinense de Desportos Universitários.

,

'.
Como se sabe, a fel,iz iniciativa da promoção d\}

portIva entre os novos acadêmicos das faculdades filicY
dos à FCDU; foi totalmcnte coroada de êxito tendo eJ1)
vi�ta o grande número de cl'esportistas' qll� �omparece'
ram na quadra dê, esportes da Faculdade de Direito c

posterior.mente, no Ginásio Charles Mori,tz cio, SESC. !
Das três moclali.elades que foram e]isputac!os, os colOU'
ros ela Economia, sagraram-se calTlDeQeS em Futebol tle
Salão e VO�ib�l, csta, ultima, pelo -;�alclo de pontoS, Os

nevas ocodem1cos da Medicina, conseguiram levantal',O
tít�lo na modalidade ele Bola ao, Cesto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEPJJT.A,DO ,��,�A POR B:OLONISTAS
. D�d RIO DO SUL

D deputado Hélio Catneiro dirigiu aoêlo ontem

o
Governador do Estado, Em nome da Associação Qe5-

�ortiVél Duque de Caxias, da cidade elé iVo do Sul, p'a­
P

que seja liberado auxílio do Erár'io estadual a Iim

�: possibilita.r a pahicip�5ãO de Sa�ltal Catarina "no �am­
eonato Nacional de Be.ão, a· reouzar-se em Porto Ale­

�rc. DEcio neste sentido também foi dirigido ao Chefe

do Executivo estadual pela Câmara ele Vereadores ela-

uela'.c:dade. Cerno se sobe, Rio do Sul sagrou-se carn-

ti
q .' ti b ,- .>J '

a peã cato:'mense tl'� _

orao, .e 'uevera representar o nosso

Eswdo m .cornnenção nactonsl que será desdobroôo no

lei Rio G:'onc1,do StJ na 'modalidade. )

'ei .Segundo o deputcdo Hério Carneiro, '.'0 elevada ca­

�� plcii'ação técnica elos bolonistas da Associação Duque
o[ de Cax'as não deixa dúvidas de que' Santa Cotorrno es-

Inrá condignamente representado no campeonato nocío-

Ila] c'e bolão". I

anco -de Desenvolvimento do Estado de ...
Cont. da 2a p<iYt.

Juros o uil:s,-.0h"U�.

Sôbre emprestamos là pro.tuçao " ao

comércio .

Sóbi e emprésümoo à entlaad2,;,

1'.:iblir:ú3 e 8 instituições' finai.

ceiras
Outros

Letras do Tesouro 'Naciona! (' '!'ítulos
Feaerais .

. Outros Vetores . .

6'5:574,7:<;
47.146,02

, / .

�.279.514,06 175.504.996,82
· 1104.203,98

. IMOBILIZADO
Imóveis de Uso, Reavaliação e

Imóveis em Construção .:.
Móveis e lj·t,enji.!ios , ,.

Almoxarifado '. . . .. . .. '.

254.491,07
116.643,38

234.659.87
1.270.760;92
1.035.839,23

.

1.475'.338;43
............ �

'

.. :2.5'11.260,02 2.541.260,02

Comissões e taxas
Sôbre empréstimos à producão e ao

comércio .

'SJbIe ernprés timos à r·',ltidades

�públicl;::; e à ínstitu ::r,.,�, finan-.
oeí ras : . . .. . .

.

Outras .

RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exercícios Futuros :
.

-1.369.237,4'1
1·10.379.00 11'0,379,00

91.244.803,78LONTAS DE OOMPENSA/ÇAO ,
...............................

- 93.516;71
301.509,12 3.239.60(1:31.764.263;30

NCr$ 2'17.r!64.79H,�'

OUTRA6 f{ENL:\S

,Alugl:�IS e outras

P A S S I v-o
"

1.393.797,41
. -

\
.

1.393.797,41
••••••• , ••••• _

•••

,
•• N ••••••••••

NAO EXIGíVEL
Capital
De Domíctliados no 'PaísLUCRO& DIVERSOS 24.564,�i

Díverscs '24.564;11 5.000.COO,ÚO

Reservas f Furrdos
;

1.885.513,72 6.885.513,72

NCr'$ 5.930.463,25

__

-------_.----------.-----------------------------
EXIGíVEL

,.

'. F;ori::'>.r:iój_.:olis, 28 de junho -de 1968

.J. .J. u-c Ci.pertlno 'Mefl'�,1 os - Presidente

J. A t\'l.oo.wn NáciIl- ',)iretor

José Pedro (-'iI - Diretor

IIo de �'i.O' Plácldo 'Brandão - Diretor

Paulo '1"-�<iUCl' Filho - 1)j1'€10r

()",·o Gcv;p'·�d.- Diretor
Alfredo Müller Júnior - Contador Geral, Reg. 'C;RC'SC

CR-'P 7&'" '13
)L -;- �j��'bD�'CONSELHO FIScAL

a) Ar" Kal"lec Bcsco de Melo
.

a) A.di� RebCI'O
8,) Leone C:'lrlos Marqrs

�\

Deposltof'
À Vista A E í)urto Prazo:
Do P!.lhll�� ,

.

De Entida�:es Públicas :

A Médio Prazo:
Do Públíco :

a prazo fixo ,., .

corn corrcçào monetária ..

' .'

Outras Exiglbilif!l1l�es
Cheques e Documentos a Liquidar. . I

Cobrança Efetuada em .Trânsito .

Ordens de Pagumento .

CorresponC::�!ltes no País : '

Departamentos no País .

Outras 'Contas .. '". . . . . . . . .

'

Obrig-açõ�s (EspLClais \
Recebimentos Por Conta ,,18 Tesouro

Nacional , .. �
'

.

Redpsconto2 e EmprésL:mos no

Banco t)enlral ,

-

.. : ..

Depósitos Obrigatórios - F'GTS ....

Obrigacões Prr Refihancldmontos' e

Ro:óass(Os Otíciais . '" ...

Imposto Sôbre Operações t:mam!eiras
Outras' Contas � . .. . .

er

ip' "Ccll1pra, venda; troca e

Ca 1'OS novos 'e usado�.
cons ig:iwções .:

. ..... .

19.531.690.•98
31.539.523,70 51.071.214,G8

.

KARMANNOHIA- 69 -'- .OK

AERO WILLYS - 69. -""- ox
VCLKSWAGE'N'�'�9 _:_:"OK'

"

la� J PICK-UP - VOLKSWA(}E� .� '6:8 '-- pouca CjlJi­
kmé:tT::lgenl
ESPLANADA - 68

KARMANt'JGHIA - 6�

EMTSUL ___:_ 66
"

'.

RURAL - 66

Ftr.anctam. nro áté ] 8 meses

Temes vá.io5 outros 'càrros ·para 'pronto entrega.
.

tf JENDIROBA AUTOMOV:ElS LTDA,

RUA AUv11RANTE LA'MECO, '170 FONE

2952
"o

•

... \1

FLORIM.JÓPOUS·"

n. 2.004,. Reg,
I 93,00

-1.018.833.30 1.018.926,30

218.129,:>'5
467.249 ..52

4.712.732.86
229,722.47

89.987.875,41
530.89327.

E/\.NCD DE ÜES'ENVOLVIlVnl1'i'IODO ES�ADO D.E'.SÁNTÀ CATARINA �/A.
Matriz em.

- rÚnianópolis .� Santa .cáiarina " .

P1'3C3 15 '(te nnvcmnro. n 1 - Caixa Postal 214, Enderêco .Telegráfico DESENBANK

'Carta Patente ri .. G 9�7, :fe H'fP962 - 'Cadastro 'Geral d�·· Contribuintes,
Inscrícão n 83.'876.003

BALl�NÇO GERAI_ ErVI 31 DE ,DEZEMBRO DE 1968
....... � :

96.216.602,78

48.596,92

1O.04S.012.HO
384.381,26

A T I V O
'1

DISPO::'>l"fVEL .. ,

..

REALIZk .."BL
Einpréstmos
A Producâo .. ,

.

. Ao Comércio '" .

À Atdvidadis I�:<io Especificadas .. ,.

A· Gdverno.3 ESTaduais e Mur.icípais

7.653.358,8G
'" 1tí.920.713,21

123,%5,62
1.475.9782530.484.298,64

.2C .926.955,67
6.606.317,31
13.518.098,45

27.998.648,07 176.305.391,83

71.585:670;07 RESULTADO .l:'ENHEN�E
Rendas e L:ucros eJIl Susp::n"'o
R�ndas de 'Exc;'GÍcios Futur0s .: .

Lucros e 'P,�rdas ' .

32.487.79
364.601,35

2.222.000.00Outros Crec!itGs
.

Banco Central - Recolhimentos ...

Cheques, Documentos e Oi·t�ens em

Comper:saç<'io e a Rec3Der .

Créditos eIil Liquidação .. .
.

Corresnon..::t·:::ntc" no País .

Depal'tàmem.os no País .

Qutras CoaLas .-....... .
.

VENDE-SE
5..634.430,03,

3.278.770,22
366.370,78

·

324.714,16
92.683.3 i1 ,92

402.215;58 1Ó2:689.812,69

2.6B.OSG,14 2.619.089,14

91.244.803,78

.).

LONTAS DE CülVlPENSAiÇAO

ie
.

Vende-se duas máquinas de costurar acolchoados

e uma para desfiar algodão; ensina-sb a trqbalhar com

as m�CjlJinas. Vêr e tratar com o sr. Luiz Joaq\1im dos

Santos no ALABAMA HOTEL- - Pôsto 5. ESTREITO.

19 25.

....... '. .' ....

-

.., .

NGr$ 277.054.798.47

DEiVIONSTRAÇÁO DA CVNTA "J_,Ur.RO:'-; E P,ERDAS" E)VI 31 DE DE-ZEMBRO

DE 196b

Valores e llHS
I'ítulos à",; d(;l'TI do Ban:-::o Central 1.166.7�3,32 DÉBITO

'- QESP,ESAS ·OPEK<lt.CIONAIS .

Juros s6bn; àepósitos à vista
-

e
-

a

curto prazü , � .

Juros sôbrc dcpósitos a méüio prazo
Ju:ros sôb,f: ol:erações CO'11 () Banco
.

C9!1trr.l· .E l estuda -os obietivó�-ba
o!itica (omel(laf do (oQtinente

8,1.280,88
.

22.684,29

20.785,18

15.072.80
'39.'848.94
5.934.53

124.750,35

Despq,as de e )missões .. . .

Despesas' de c:w'J1eÇãO mor.elêria .

Despesas (i,') redescontas . 185.606,62

DESPESAS ADl'l'l.Il\ ISTRATI.VAS
Honor.ários úa Diretoria e ôo Conselho Fiscal ....

Pessoal:

A Comissão c'

Econômi�a. d:>.s

Nações Unidas para a América'

Latina (C'EPAL) está estudando os'

fi Objetivos fundamentais da política

i31 ;on:ercial hemisferica,. em reiação
com a estrategia do de�envblv:'

er menta nos p,roximos anos': A> açã()
ler internacion�l será examInada .parti�'·

cularmente no tocante à matéria

de exportações de produtos primá­
rios e:manufaturados.
Para tanto, a secretaria éxecutiva

'd'a entidade preparou um voiumos')

Felatõri'O, bStseado nas' realíz�çõe3
e d,�sta década. O documento ,tratâ

támbém dos proble�as e :perspec-'
tivas da região na campo do Jinaú­
ciamento externo. As primei-rás.
Conclusões nestes aspectos serâo­
Conseguidas por um grupo .e�pecia.l·
de peritos, criado a pedido. da
CUba, Mé�ico, Ven�zuela e Brasii;'
cam a oposição"'- .dos Estados
Unidos.
Estima·se que a q'Uestão cornel:�

age, cial será tal"vezL a mais importante
do décimo· terceiro per:íOd?, de

em seus acordos.
Isto foi- interpretado como uma

censura. ao fato de que embora a

�América Latina esteja abrindo suu,;

portas :aols mercados da Europa

Oriental;' os ,países desta área man·

tém vínculos muito mais estreitos

nD plano' econômico e .comercial,
com O. mundo ·ocidental.

Os russos aproveitaram a opor­

tunidade para qualificar dé "arti­

ficial" a redução dos preços das

matérias primas produzidas na

América Latina, assim Domo - os

aumentos nos preços dos produto�
manufaturados importados' das

grandes potências capitalistas.

Igualmente ins�stiram em· que a

América Latina, na próxima

déc.ada,· deve buscar' o estabeleci-"

menta dos princípios de planeja­

mento da economia, junto com os

métodos de influênci'1 do seto::,

estatal sôbre'o ,privado. De acôrdo

com o estudo sô]::>re a "política
comercial

: exterior da América

Latina", preparado pela CEPAL,

sesSões da CE�AL,
-

pois SerVIra

para esboçar os têrmos de inter·

câmbio com as ilações desenvolvi·
. das. Qu�se tôdas as deleg�ções
'-salientaram ,que a ajuda externa,

tantQ econômica como tecnológica,

Tlão
é deve' co'nstituir ,;u� negócio"

n'em ütn "instrumento' de pressão"

para ,aquêles que a concedem.'

Os venezuelanos, chilenos, mexi­

,canos e -peruanos vêm· insistindo

vigorosamente nesta exigencia desde
·

o iníCio da atual reunião, tia segun­
da-feirá:- passada. O trabalho elo

grup'o de peritos passará quase de

imediato à consideração das sub-

· comiss0es e sua aprovação se faJlá

por :votação m�joritária.
.

.

A União Soviética salientou que

a umca maneira de incremental'

; se.u intercâmbio comercial -.:;om a

: A,mé.rica Latina e de conceder uma
· ,'- ,.' ;.'

\

volumosa ajuda financeira é con-

se'guir que os países desta regiáo
. oier'eçam a Moscou um trataminto

igual ao . que proporcionam às

nações capitalistas desenvolvidas
I I

um dos objetivos essenc�ais, num

futuro imediato, é conseguir:.

expansão das exportações de pn.'­

dutos manuf�tú-rad-os .

.

Adverte que isto' não implica ,em'

descuidar dos produtos primárj03,

pois 'êstes representam mais de

90% das receitas totais de expor­

tação". O estudo faz referência às

pe�spectivas d�sfavoráveis do co­

mérc:ío mundial de produtos )?rl­
mários na próxima década e sua

po'ssível r,epercussão--Ilas expor·t,a-

ções latitIO-americanas.
.

\

Vencims:Jtos .

'Outras l'",-:nunerações . .

1.206.608,35
547.158,38 1.753.766,73

384.983,54
- 48.819,59
187.032,91

Encargos Sociàis '. . . . . . .

Impostos e taxas .

Materigl de expediente c.on;;L1mido .

Despesas CO'ais :
.

Aluguéis .

Prop'�gaECla E; pubIicidadp ,
.

OuLas

55.758:00 �

.83.694,91
6.170.815,36 6.310 .268 ,27

36.575,12Despesas de instalações ....
8.785.876,16

. . . . . . . . . � . . . . . . . . . .

PERDAS _DIVF:RSÁS
Em tr::msaç':les P. reaJ:'sJ;es rie ,ralares

pat'rirr,0I1iaiL , .

Outras , .

1.292,60
7.428,92 8.721,52

Arr:iortizaçãl) de imóveis, tHôveis. e uteri1'ílios ....

Assinala ainda que o aceleramen.­

to. do desenvolvimento econômic,)

dêstes' pa.íses dentro do mesmo

decênio significará uma'" taxa mais

eleVada que a do crescimento do

poqer -de compra 'de ,suas expoi'-'
taç!)es nos últimos vinte anos.

Fimümente" enumera uma série

de razões adiCionais em apoio da

imperiosa nece�sidàde de expandir
as exportações latino·americanas

em rit):TIo màis acelerado.

58.112,73 Q6.834,25

9.038.31 i7',li3

,I
f

, .

�)Ub·total
.

.
.

DISTRIBU1ÇAODO LUCRO Lf�tUlDO
FUNDO Dl.: R�%ER"A LEX:UiL .

. FUNDOS DE. RESERVA ESPECIAIS ,

PROVIS.AU PAr?A PAGAMr!�TOS A EFETUAR

Porcentagem à Diretoria e Gniti-
ficação dos 'funcIOnários .. :.... 615.82-1,26

13° DivideI1d.b aos acion:stas, à
razão de i?% 299.996;06

Caixa d8 A.>sistêncla aos Funcio·

117.329,80
469.319,22

nários 117.329180 1.033.147,1;2 -l.6W796,14-·
(

.

SALDO QLJE SE THANSFER.E PARA O EXERCíqO SEGUINTE.. 2.222.000,00

NCr$ 12.880.113,17

Corcel 'chegou
"'" ."

cup·e Ja
CRÉDITO

Sr-údo Não Disj'Iíbuído

RENDAS OPERACIONAIS
Juros e des('(mtos ,

Sôbre empréstimos à pro�U(:ão e ao

comércio .

Sôbre ep'pl'éstimos à f\l'itidades

públic8s e a instituições.' fina!.l-'

ceiras .

"Outros , .

cto Semestre Ahterior 1.495.200.uO

? Ford Corcel cupê, o segunda
!hodêlo da família Corcel' que surge
no mercado prasileíro, está sehdo

agora lançado pela potq e Willys

ra ao preço de NCr$ 13.563,90,.,

I�e Com uma produção diária ,de

'rs,
150 Corcei sedan e cupê, o nôvo

mOdêlo deverá estar r.os revende­

dores Pord e Willys e� t0do O

'país até 0 fim de maío � ,

liêIlcia' nos. paralamas traseiros,

frente longa e traseira truncada.

O tamanho bem proporciona·

do das portas facilita a entrada.

de passageiros nó compartimentc

traseiro. Para isso, contribuem

também 0'5 bancos dianteiros

basculantes que, voltados para (t

posição norITlal, são travados au·

tomàticamr:;nte. .
Assim, não sã,)

.
projetados

.

para a frente em ca­

.sos de freadas bruscas.

tre o cupê e o sedan estão no de-

senho da ca'l:'roçaria, nos equi-,

painentos e tamhém nos preços.

O, preço de lista do cupê stan­

,daJ1d e de NCr$ 13. 563,90, em São
/

Pa.ul.o, abaixo. portanto do pre':;o

de 'li'Sta do sedan standard,. que
·

é de NCr$ 13.634,25.
O prêço do cupê luxo foi fi­

xado em NCr$ 14. 547,75, campa ..

rado com o 'sedan luxo, que ,
é

de NCr.$ 14.618,10.
Além de mais qarato, ocupe

standard tem corno equipam.ento

.de série bancos dianteiros indil,'i­

duais.

O acelerado� também ·foi mb·

dificado; tendo agora as caracte­

r.ísticas
. do Galaxie. E' suspenso e

vem, ébm nova articulação que

acompanha o movimento do pé.
O Corcel cupê, standard' ou

luxo, tem a mesma mecânica elo

sedan 4 portas. Seu motor da

1.300 cc tem' 68 BP; a tração é

dianteira e o circuito de 'refrige·

ração é selado, com troca de ·águ.a
·

cada 30 mil 'quilômetros ou dois
anos de uso. Sua caixa de câmbio

tem 'quatro marchas sincroniza­

das e possui freios a (disco nas

rodas dianteiras:
O cupê apresenta pràticamen­

te a mesma performance do se·

dan: sua velocidade máxima é de

135 km/h e a arrancada de O'a

80 kmih é feita em 13,8 segull·

dos. O consumo médio de gasoli­
na é de 12 km. por litro.

1.747.505,38

v· 241.368195
357.442,11 2.346.316,44

Comissões I
e taxas, _.

;::;001e enl1,restlmOS a produçao e ao

comércio .

Sôbr(.; enH.iresLimos à entiaades

públicas e à instituições filian-

2.059.216,57

35
ceiras

Olitras

'124.319,17
718.149,67

.

o Corcel, há pouco' 'escol�ido
COlho "Carro CIo Ano" pela revista

I\.utll Esporte, é q único caJ:.�o de
Passeio ponstruido no Brasil que

.(erece uma linha completa (ie

odeIas. O Corcel GT e a Perua

.serão apreseNtados ainda êste allo.

'. Eugne S. Knutson, diretor pré;;­
d.eute da Ford e Willys dis�e que

� "estamos trabalhando ,intensa-

mente pará manter o ritmo 'de

entrega do Corcel, da fábrica ao

: ÇonSúmidor'r.
"Boje, continuou mais .I50

Corcel serão -fabricados e espera­

�OS aumentar essa produção diá­
la no futuro".

.......... .' , .

5.248.001,852'.901.685,41

OUTRAS RENDAS

EQUIPAMENTOS E MECANICA, Aluguéis·" outras 6.097.683;06

LUCROS DIVr:RSOS

Recuperação de créditos' cOlr_pensadns 32,95

Em transEçoe;; e reajuste (IC valores pr,trimoniais 1.167,42
Diversos ,

, . . . . . . 38.027,89 ·39.228,26
A nova linha Corcel cupê virá

equipa4a com a mesma mecânica

do sedan e mais uma série de ino­

vações introduzidas em ·todos os

modelos.

O espêlho retrovisor externo

apresenta nôvo desenho. A venti·

"lação interna foi aprimorada:

agora é mais eficiente e dispõe
de um painel de comando com

três bbtões. Os vidros traseiros,

medtante 'o uso de manivelar",
Outra

COMO É O Cup,11:

No desenho da carroçaria, 1:;­

teiramente nova, distingue-se e,

linha mais curta do teto e as la­

,terais traseiras mais inclinadas,
quase nO estilo de um' "fastback·'.

As linhas são mais longas, mais

·aerodinâmicas.
O porta malas parece menor,

mas tén pràticam8nte
tamanho do daquele

NCr$ 12.880.113;17

F!orianóp�lis, �1 de dezembl'(:, de 1968.

J. J. de CUllert.ino Mor!eiros - Pres�dente

J. A. Moojen Nácul'- Diretor
José 'Pedro Gil - Diretor'

Ilo de 8&.0 Plácido Brandão - Diretor

Paulo BauCl' Filho _. Diletor

Cyro G�Va€-l d - Diretor

AlfredQ :'VIüJ1,r JÚl'íior - Contado!' Geral, Reg. CRC·SC - n. 2. 004, Re�.
CREP - 7a região - n. 13

VISTO '00 CONSELHO FISCAL

a) Ary Kal'dec Bo!"co rll:. Melo

o GT

o Corcel cupê GT deverá sai:::

em maio, sendo o único da Famí­

lia Corcel com motor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DI�IO . DE SANTA CATARINA
Florianépolís, Quinta-feira, 24 de abril de' 1969

overna o á palácio ã
o Governador Ivo Silveira trans-

. feriu para a Secretaria dá Educa.
ção e Cultura e Academia Catarí­

nense de Letras a' responsabilída­
de pela cónstrução

:

do Palácio da'

Cultura, a ser edificado na .Praça

perei� Oliveira, ,ondé 'ftihc�omiva
o Tribunal de Justiça do Estado.

.

A medida do Chefe tio �xecuti­
vo catarinense foi divulgada pu­
blícamonte na sessão solene da
Academia Catarinense de Letras,
em que foi empossada a Nova Di­
re.toria da entidade, ;e'ntregúes .os

prêmios aos vencedotes do � Con­
curso Nacional de Contos e home­
nageados especialmenté o Gover- \

nadar Ivo Silveira e o '. Pref�ito
Acácio. Santiago.

. \ '
.

"O . Govêrno Cataríriense dedíéa
especial atenção à educação e

cultura em todo o Estado pois não
decide 'assuntos no setor. sern ou­

vir ós seus órgãos �EknicOSi' C�IJl�?
Conselho Estadual, de- Cultura,
Conselho Estadual de Educa9#>, é)
Secretaria .. da Educação l:Ej i Oul,tti­
ra", acrescentou 9 dovern4�or,�Í9o
Silveira" para,mais adiarit�l.'�àssina, j

lar qUe o seu' programa 14b;'jaç�ó
"sempre esteve. voltado parâ";o .de-

, ,',' {..J,.;.. ".�

senvolvimento da educação �'em

�anta Catarina e a prova *;e;vid�n.
te do trabalho realizado e�: a paz
dhc reina, -pois um .povo .eH:ucacloi
é- um povo disciplinado e tranquí-

18", ';1-
.

'-'O P�9,?unciamento do, Governa­
dor do Estado na sessão solene da

4bademia Oatarinense
-,

de. Letras
I9� entusíásticamente recebido pe­
IG� ��tÕridades e· público' pr'escn­
f'h(� tl:frn,

'
.

-

-_� .,�:" ..-

CiilrLíSãô; iié'
�'e.{"�b\;);r:e;i\: ru'r!!O�íjJ11�h1;fiLtti!I'] U

... r,., , . �.,<!I.r,� !
.

"

',' ,', .' ;

Cbm . melhOras
. .

.
-

Com novas aparélhagCl).S ,,�i iSit
tema de ar reftiger���;; :"'lil?fJC\ae·
São" José voltará a funoiónaÍ:::no'J'
'1-rta1mente a partir. de hoje, :�p_ód
bre,ve interrupção para à Te\:tii:z;à­
ção (las reformas. A .reábert)l�a
dei Cine São .José .setá',fêita C'O'rh'd­
àpresentação do film'e. "Av�ilt1..t:rã's

,\ •.
" ,.', •

•

1;",._ C'o '. � :{.
-

r.; . "_;

ri.'1 Rússia",' eni,' cinetama
.

e com
sonorização estérec)'f{)nica. ' ,'A1éll1

',1,-,'

da n1e1h01ia do sis�emá- de'cpro.
. jeção e ,refrigeração,' a etÍlprêsa
proprif::';,ária daquele' cinema efe­

tuou outras reformas nO São José,
e�tre' as. quais um nôvo

.
e�tof8.­

mente das �;uas poltronas e. a co­

locação de tapetes em seu intc.­

rior.. Segundo fonte da. emptêsa,
dentro em breve serão' .iniciadas
reformas nos den;mis cinemas

.

des­

ta Capital cieia ééí.t!Ío,;ria�· na :pág.' 4).

·Caçador tem'
que ter o seu
porte de arma
O nôvo Di:cetor do Serviço ue

Fiscalização de Armas e Munições
do Estado,' Sr. Armando Ramos

Maéiel, assevel'OU em nota distti

buida ontem que será efetuada in·

tensa e rigorosa. fiscalização duo

.ránte a temporada de caça que sa

inicia a primeiro' d� mâio próxi·
mo, visando impedir o usa iJldis­

ciplinado e o porte ilegal de !l.r­

mas pelos· caçadores. A nota., es­
clar�cé que os interessados em

regularizar suas armaS de laça ou'

ctespôrto devem· pro�urar nesta

Capital a Diretoria do SFAM, é no

;nterior as Deleg�cÍlis de Polícia,
;10 caso de in..,xistir urna cieÍega.
çau daquele Serviço. A Diretmb

do SeI "1<,;0 dl� Armas e Mur.içõés
l(tOV0l.';l apllL!ai' sanções, ro,�; têr�
mul:i legaIS, wJ;�, <.:vehLU.l,ik .iufr4L).

,i..:

•

oi,
,'"

te. Nã mesma ocasião, o Sr. Ivo

Silveira autorizou oficialmente o

Secretário Jaldyr Faustino da Silo

va e o 110VO Presidente da Acade­

mia, Almiro Caldeira de Andrada,
a insistirem junto' ao Gabinete .de

Planejamento objetivando a -cons­

trução no mínimo' período do Pa­

lácio da Cultura, que' aôrígará as

entidades culturais do Estado:

Na solenidade da Academia Ca-
.

tarinense de Letras, o riovo Pre­
sidente Almiro Caldeira de Andra­

da, após receber o cargo 'do Mi­

nistro Nereu Corrêa afirmou que
o seu plano de ação durante o

triênio 69-72 compreenderá nova

edição da Revista Signo, órgão
oficial da entidade, prosseguimen­
to de Concursos Nacionais do

.

Contos, Prosa e' Poesias. e corne­

moração" condigna no próximo
ano da passagem. do cinquentená­
fio de fundação da. Academia.

o escritor Almiro Caldeira

Andrada manifestou-se ainda

bre aqueles que corisideram as

Academias de 'Letras órgãos com-

<pletamente superados, dizendo

que ao contrário da .afirmação,
êsses órgãos são ativos em todo
o mundo, uma vez que disciplinam
a arte,' a cultura' c a' literaturá em

todos os sentidos.
O Professor Ceiestino Sachet,

Presidente da Comíssãó Julgado­
ra'. do' Concurso Nacional de Con­

tos;' foi' convidado a' apresentar c

parecer do grupo o�,reri:\Ção ·;acn.
trabalhos apresentados.

. Declarou qÜc a classificação dos
I

contos .remetídos de vários, pon­
tos tio pais foi tarefa difícil para
a Comissão Julgadora que . encon­
trou-se diante de vários desafios:
Disse o Professor Celestino' Sa·

chet que a comissão além' da aná­

lise crítica dos trabalhos
.. .buscou

algo de inovador na literatura bra­

sileira,.descobrindo. alguns expoen­
tes de uma nova mensagem no

mundo da grande comunicação de
massas,
o Presidente da Comissão Ju!·

gadora acrescentou ainda que a

excelente qualidade na maíorra
dos trabalhos apresentados for ou-

I ,.. .. ,

tro motivo que obrigou os compo-
nentes do grupo � COncluir

á

aná­
lise após quatro mêses' de 'Ieítura

..
í,

e criteriosa aprecíação. I, !

de
só-

O escritor Francisco;'Maciel S11-
veíra de São Paulo, vencedor ,di)
Prêh1io

.

Othon d'Eça . recebeu. b
cheque" de mil e quinhentos' cr.U­
zeiros novos equivalente ao', 'prr-

J .. i. '
.•... -, '.

meiro prêmio das rnaos do. - Gc- i

vernador 'Ivo' .Sílveira,
Na manhã de hoje 'manteve' :trá­

rios contatos 'com ·os alunos <'. d:i'
.

Faculdade de Filosofia, Cíênclas.v.c
Letras abordando o seu traoalho
literário e as dificuldades de um

. jovem escritor que ainda não tem
nome firmado.
O presidente da Academia- Gál,,­

rinense de Letras inf6r�ou quç'n
entidade continuará se r'euplnd0
tôdas as sextas-feiras .com '. conte­
rências especiais que serão profe­
ridas pelos acadêmicos . conviüi-
â:os. .

.'
,," .s

"'.';'. "

•

'J,'

Entfâda$:- ga�t� "�eyer · Fiftto: :',
S"éverina' já �:,',:: vai':'8XpOT'no··é'�taô;':a :��n:da safã:j da RBM
Já ·foram colocados à vCl:da na

lJilheteria do Teatro Ãlvaro de

Carvalho os ingressos para :::IS

apresentações ne'sta" Gapital. de

'�Morte e Vida'Severina", peça de

João Cabrál de Meio Neto, pIe-

I miada no Festival do., Teatro Uni­

versitário realizado em 1966 em"

�ancy, na· França, e' s:ucesso de bi.

·lheteria. em todo o pàís. A promc·

ção' é do Departamento' de Clüth.
ra da Universid�de Federq_l de'
. \

Santa' Catarina, deventlo a teu1po.
rada iniciar .. se no sábado, às 21 hs.

e encerrar-se na segunda feira. O

espetáculo é encenado pela Com·

panhia Téatral
I
de 'paulo Autrav.,.

com música de Chico" Buarque de.
Holanda, o que confere-lhe aindCl,

mais expressividade artística e

maior interêsse por parta do p0..'
blico:

Realizações
da Prefeitura
prOSSeguem'

.

,

Pros'seguin<;io na GX8cução do

programa de melhoramento das -..

condições cl,e escolar}dade dó in·
",

terior da Ilha, a Prefeitura Muni· '

cipal de Florianópolis conciuiu 03

servicos de ampliação do Grupa
Escolar de Córrego Grande. O Pru-

.

,

feito Acácio Santiago, nÇl mesmo

sentido, autorizou a ampliação do

Grupo Escolar Henrique ,veia, da

Lagôa da Conceição, e a instalação
de UI;n Parque Infantil na Sede t10_
Distrito de Pântàno dó Sul, seno

do êste o vigésimo a ser construi
do nOs últimos três anos. Por olf/

.

tro lado, está fun'::Íonando satisfá·
tàriamente, . segundo fonte da

Prefeitura, o sistema de meren.da

que ,Vem send� (implantado e;m
cOIJvêniu com, a Calullanha Í:Taclo­
L!�Ú· d� _J�Il"nk\güu :J.I,,'Õ",;alar,.··

o ártista catarinense"
.

Ernesto

Meyer Filho estará expondo,:' 'SU�lS
.

ob'ras ao' público florianopolitalH:i,
no s(;llão de arte da Rádio Diái:io
da Manhã, numa promoção. do 1.)e­

partamento de· Educacãei e CUÚü-
.' .

I
,

.� , '-"', _

ra da
. universidade

.

Federal.... \b
Sa,nta, Catarina. A mostnl. terá; ,s{ia

. "venÚssag�" amanh�,· às 20,lls; do­
vend'Q a' �xposição

.

pública" pro�·ori.
g�r-se até 9 de maio vindourQ; �{ó
horário das Sh às 12h e das 14h, Uz>
22 hs.· A Exposição de Pintura

.

e

Desenho de . conhecida pintor d3
",

\ .

Santa Catarina está sendo aguar-

dada com espnctativa nos mei0s

culturais da Ilha, devendo levar a�)

salão de arte da RDM grande mi·

mero . c].e aprecia :lares das belas

artes.

,.IL disciplina
• II .-

requlSlçoao .

de passagens
.. ProJeto de lei apreselJt�do 0lt
tem ao ex:?me da. Assemb1éiá Le­

gislativa pelo, deputado Àntônio
Píchetti c' subscrito' também pela
deputado Gentil BeUani, estatele"
ce que "as requisições de pas­

r.agens �s Companhià�·Aérea�, 'ex·

pedidas por órgãl.s dos �odêre,>
Públicos estaduais ou . da' Àdll'E­
nistração indireta, quando' de cus­
to inferior ou. de igual valor a bu­
tras congêneres, deverão ser dis­
tribuídas àquela que fizer a'maior

quilometragem para o interior do

Estado, tomando-se como' . po'nt::>
de partida a Capital'': EscJa:r�ceu a
autor elo projeto que a medici�' ,vi:
sa prestigiar a Companhia. Áér'et'!.
que propor:cione meihotcs

..

cOIÍ.�li. \

ções de ateridilrle!1to .. aoq usúátiés
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I

.,

.u tura ··e
Em rili�o acelerado

• . ,"_, j; _.�,
•

I

A intcns;lf1cacão do 'programa (�e, obras foi' catem. déll.atld�' ;llg' r��niãp. do' Govemador com
. �

crctar�adQ�: :' <}'." "
_'

�

'�"
'.

;"
" '.. 'r ,.._

. Secretariado· reuniu-se< Estado vai
,

...
,. .,

'
.

',..
.

..
' dar ajuda à

para ·reativar .... obras· ·11 FBINCO
. .,

.;"0 Governador Ivo Sil�cira reli-

níu na tarde de ontem o seu Se­

<:.re"tariado no P!i1áCrb. da �Agron'l:
mica para examinar um. meio de

reativar, o ritmo _de execuçiíti de

óbJ;a� ,no j�!)t'f1r:�ór do �stado, em

raça: ;:'ql�S tlisj;J6'ílibilidades dos CQ·'
iris!��ÜBli��d: i.fiiNa. reunião fic.ol!.

�ôertado que cada Sécretário ex'}­

minará as realizações' prioritárias
'déi,;ua· Pasta p'ara posterior enca·

l�i'nhament() ao Plameg, órgão :'u­

peTvisor das obras a serem ex,."

cl,ltadas..
.-

.. :�,
'.

Pára que, êsse
. prog;ama POS;S,t

ser. cumprida a curto pr�zo, deG�­

dÍu,sé. 'no cricontro que' os recí1r-
�bS ;.ne�essários s�rão antecip�dol

. i:t� :,' ,Secretar-ias, _;vfsando o início

Íl!).ledÜtto das'�obras.
.

.. ,."

'.

ferreira lima
, fará' roteiro
pela Europa

O Reitor Ferreira Lima VIa]�\
'cábado para Frankfurt chefiando a

delegação brasileira à Conferência
de Reitores, na Alemanha Ociden-

-, _. tal. 0-" l"rQL Ferreira Lin)8;__ s,e'gui,
rá para a� Alemanha·,-··em compa­
nhia dos reitores da Pontifícia

Universidade Catélica do Rio do
Janeiro, Padre LaéI;cio Dias, da
Universidade Federal \ do Rio do

Janeiro, ProL Moniz de Aragão e

das Universidades Federais da P:-t-

,raíb� ·e de' ,Minas Geràis, Prof.

Guilardo Martins e Gerson Bozon,
e do 'Sr, Oscar Oliveira, (seci·etário·
oxec'utivo elo Conselho -ele Reitores.
Dependendo àinda de confirmação,
Constam também da delegação
1Jrasileini. os Reitores das Urüver·
�idades Cató1i'9a elo �ió' Grande (io.
Sul e Feõéral ele. Santa Catarina. '

"O'programa da visita dO�·l'eito.
res. brasileiros à Alemanha. prevI)
n realIzação ele bOriferências em

.Bonn,· no período de 28 a 30' do
corrente, sendo que os

I ReitoTe1
'das Universidades dê .Santa Cata·

rina, Católica do Rio, e' Feeleral
do Rio, serao' eonsiderâdos hóspe·
des .do :govêino aleIl'/-ão. No dia ,Li

seguirão viagem à Inglat'ert:a, : e
Holarlda, 'realizando um' breve pf). ,

.
. I

.

ríodo de visita's às universidades

éiaQ'!8íc�' paiseL

7

O Governador Ivo. Silveira • fr�� Em -audíõncía concedida a

sou aos seus auxílíares s, neces- tores da Comissão Executi

'siaaçIe de executar' as .obrã:s,,;:;"à� ""'·-'-·lI� FAINGO, o Bovemado

curto prazo, em face ela. sua ínten- 'Silveira anunciou' haver cal

ção de dar uma maior' investiaa. ,à disposição d.'t Rêitoria da
.

ctn . versid'ade Federal ele Santa.

��utf,����;��,. ,
.' '" ."

tina a verba refe"�nte à p

I com. cxceçao .

"

," .', epr. tarI "s.� ?::l pação .

financeira do Estado

Saúde c da Viação' e Obras' 'P0b�F . '. 'prpJeto ,de. CI)h3truçãó de Uij

cap, que·. se cncontram . fotçj;' dó, ,v:ilhã.o para a rc.ferida mosh

Santa Catarina, todos' os, .dcnpi.,> .' s�r �Qcalizaçlo mi Cid'fúJe pni

participarahl ela reup,ião,' fiendb_ tárià. Na 111esma oportunida
que' o' Sr. Colomb;o', Sa11és:". s.6crs�'

.

Chefe elo Executivo

tário-Executivo do PLAMEG, . en«' ,garantiu o apôio do Govêrno

passado recenteme�te, fazia
..
sUa . dual a mais esta promqção q

estréia" cm', encontros ,dess�', np.tt!�
.

rá lugar na Capital, sob a c

reza em Santa Câ,ÜlTina; terid,o" 'O
' ilação .elos engenhéirandos de

Governador reafirm'�d6_ 'a' corifÍ;p�
.

'Mém ela Rsitori3. e do Govêr

ça que depositava no' trabalho' "a
" �;tád9, tamb.ém a PI efeitura

ser d,esen,:ohrido �e�à' seu r:ÔVQ:a!��<; i

'.

,; �lCip�'L' cleV�rá,. �,olabcH'ar co

xiíiar.
'"

. \
,

,

. ort�préendimcnto .

. '-'_7�;C_�'" .:� c-,-�;'.< :,�,----;- cC�...c_�

Heriberto Hulsc; .José Corrô8' Hulse,' Zaira Haller Rulse e filha,

RUY hulse, Lourdes' Ç:àndiot.3. JCJ;ulse e filhos e demais 'parentes (i

Íl,esqu'Jcivel n n:rant'cCÚt
.

-.

LUcy'c:omiEA 'HULSE ."
renovam sua p':-�tid:',o :1' toctos r;ue os confoÍtarar.1 nÓ· doloroso tranSI

ocr tiu> passa; am e eonvi(iam/'os pàrentes e amigos Para a· Missii df

r 'tri�,js{lil0 dia que saá célebr2da 'na Catedral Metropolitima, quin�
fl�i�é'., dIa 24: às iS,15 hora�, pC,lc! que antecipadamente ��radecen�

'-_ ... --- .. --'--, ,��.

;. I

l'
I

...azmz...._

Missa DE 30· ma·
fUúdação' eias Pie;1eiras Sociais mançlar,á celeb.rar Missa de trJil

-�
sÍlno c.i;;\ pela 'alma de sua dedicada qelegaela cst,aclual

.
. I..UCY C0RRÉA,HULSE .

rvÍ;.i.!J:festa "agrade�.\mentós Q. todos' que comparecerem a êSSB pi"

doso. aio, a te>: lugar na Catedral M?tropolit:llla, dia 21,\ quinta·rellg,

I L��b 11Ora3; .

--"-_�
�

, !lt,
A .Administ�racão dos, SERVIÇàs AÉREOS CRUZEIRO ��

SUL .SiA. nesta' c�pitàl, cúmpre o 4010roso ,d�ver de comunic:�Q
faleeimento do seu ilustre Pres�dente DR. JOSE BENTO RIBB

."

DANTAS, ocorrido no dia, 11 40 corrente, no Estado da GuoIl•
bara.. J'
I;' Ná oportunidade; convidà patÓ Missa dc 7°\ Dia que man "

rá .,ceIebrat1 no próximo :dia 28� segunda feira; às 8,00 horas,
Il

Càtedrul Metropolitana,. .

... -.,.,._,
-- ----.-

...lIUL .

'
__0_',
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